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—K' liem abrigado o porto de lafTat 
—Alirl«adot E' slmpleamrntt horro-

roso l Cheio de arirclfet eo maragl-
UdNsInio. 0 aeaembarque 6 dlfflrll e 
perigoso, rira o vapor • um kllome-
Iro da terra e a pastagem se faz em 
liotes, sendo uereasarlo descer os pas-
sageiros por nieio de tina presa i pon-
ta dr um catio, e, lia extremidade da 
poutr, li;a!-o* pelo mesmo modo. Ora. 
Imaglne'a contingência de se sujeita-
rem a Ues. tramliullifies arriscados e 
ridículos — bispos e outros cccleslasti-
cos, senhoras e velhos. 

•-.Mas uma peregrinando deve mes-
mo ser assim... 

—E' exacUmeute o que eu la dizer. 
Por isso, tamlirm, os peregrinos re-d-
gnavain-ie a todos os pad"Clmputoii, e 
naquelles transes de angustia nio pau-
savam senHo na próxima reallsai;lto do 
seu ardente anhei o: Iam dalli a alguns 
minutos pisar o solo da Terra Sauta I 

Comrçarium desde logo a rollirr os 
preciosos fruetos dos seus sacrlllrío». 

O mar. todavia, eslava agltadlsslmo. 
I.evohtavam-sp as vagas a ponto de 
occultar uns dos oulros os liotes que 
conduziam os passageiros de hordo a 
terra, o I alauço eru meilonlio, Numa 
das Iwrcns era roudiizldo, aliado por 
unm das peregrinas, o sagrado estan-
darte que nos agremlava e era o sym-
lioio dos nossos piedosos votos. 

Cada emliarca(Ao levava dez a do-
ze peregrinos e era tocada por quinze 
posstnU'* romadoren. listes, nos mo-
mentos mais perigosos, talvez para 
unlfoimisarem os seus movimentos, 
entoavam cadenclalmente cânticos mo-
uotouos o iiielaurholtpos. K nio per-
diam a calma, habituados, que esta-
vam, ftquelle serviço e & lucta com o 
irarundo movimento das ondas. 

—('.luvava, por flm, o momento de 
torarnios a Terr» Santa... Que estra-
Uha cn.0i.S0 se apossava da nossa al-
ma ! Quío prolumlo o sentimento de 
>enerarüo o temor do Deus ! íamos 
vèr c forar aquelles mesmos logares 
onde na>cera, vivera « morrera como 
homem o Flllio de Deus I 

Cresciam na nossa Imaginação o va-
lor dos ensinamentos religiosos de le-
Aus Chrlsto, de todos os seus actos, 
dos seus milagres e da sua pai.Mo e 
martyrlo. 

Aligurava-sc-nos, em uossa Imagl-
uaçlln suggestiouada pela li... 

—Auto-suggestlonaaa. 
— . . . qiie Íamos vir • ouvir, em 

pessoa, o Divino Mestre, tocar-lhe a 
túnica, lieijar-llie as plantas, respirar 
0 mesmo ar que elle sanctlllcava e 
conviver no mesmo amlilenle. 

Desembarcados os peregrinos, or^anU 
s&mo-nos em procissito, e com o sa-
grado syinliolo alçado & frente, no 
inats santo respeito, encamlnb&mo-
nos para a cidade. 

—Que Impresslto teve de JaITa t 
—lia cidade, propriamente,—desfa-

vorável. E' uma pequeua e velha po-
voaçfio, de cOrca de ID.iXK) almas. 
RIIHS estreitas, sujas e pessimamente 
calçadas. Edifícios de estylo oriental, 
de cujos r imos. . . 

— . . . quarenta scculosnos contem-
plam. 

—Nilo direi tanto; mas vinte, segu-
ramente. Desses edifícios, esllo al-
guns em ruínas e outros para 14 se 
encaminham. O transito 6 embaraça-
do pelos camelos e Jumentos carre-
gados, pelas quitandas, mercadores, 
carregadores e ociosos.—aralies e tur-
cos, iufecto3 e mal trajados, com o 

Indefectível turbante ou pannos em 
4rma de rodilha na rabeca ou gor-

ros vermelhos... ou que foram dessa 
cijr. Pareciam IndifTerentes a todo o 
nosso movimento religioso, ou pela 
própria Indolência da raça ou talvez 

Selo farto da freqüente reproduuçdo 
a scena. 

—Onde se hospedaram cm Jafía os 
peregrinos t 

—Depois de haverem galgado o alto 
da cidade, subindo por umas ruas tor-
tuosa». Íngremes ladeiras, cliegimos ao 
vasto templo dos Francispanos, e ahl 
fizemos nossas oraç^ei. AholeUmo-
nos, entllo, na hospedaria annexa ao 
convento. F.ssa organlsaçdo se acha 
estabelecida em todos os logares san-
tos na Palestina. Todos os conventos, 
com especialidade os da Ordem Fran-
ciscana, Mm sempre esplendidos e con-
fortáveis aposentos, • dSo refelçrtes, 
as melhores naquetlas parappus, aos 
peregrinos que diariamente alHuem da 
Europa e da Ameriea. 

Entretanto, como nao havia logar 

Sara todo o nosso pessoal lia hospe-
arla dos fraurLsranos, nella ficaram 

sómente os ecelesiaslicos; todos es 
mais tomamos commodus num bom e 
asseado hotel allemlo, que fleava alll 
próximo. 

—PerdO-me o dr. uma observação. 
Tenho lido em mais de um aucior 
descri pç̂ ies tüo poéticas de JafTa, e 
referencias a seus jardins admlravels, 
viçosa vegetaçlo, pomares Ineompara-
vels. Era denominada Jopp<! (que si-
gnifica—Mia) pelos jtidens. O Tasso 
lhe exalta as magniAcencias. 

—Multa Imaglnaclko. Dabl, quem sa-
be, nos tempos Idos... Hoje mesmo, 
nos arredores da cidade, encontram-se 
bonltss ruas para passeios, tem arbo-
Msadas, e chácaras com plantações fru-
etlferas, eonstituindo, como em toda a 
Palestina, verdadeiros hortos botânicos. 
Véem-se nessas vi vendas multas arvo-
fes froetiferaa, qae em geral sSo altas. 
Capadas a de lio4e aspecto, fervem. 

— Como se faz a viagem de lalTa a 
Jerusalém t 

— Por estrada de ferro, de carro, a 
cavai Io, de blcyclela ou a pó, \ esco-
lha dos viajanles; pois ha entre as 
duas cidades excedente estrada de ro-
dagem, o a distancia é de €0 kllomr-
tros. 

Para se n lo perder a opportuuidade 
de contemplar de caminho'alguns lo-
gares de Imporlaucla bjjtorlra, ficou 
abandonada a Idéa do se seguir pela 
estrada de ferro. 

Ilouve quem propuzeue seguirem a 
pri os mais fortes até a cidade sauta, 
dlvidlndo-se o percurso em tres partes, 
a se realisarem em tres dias. Entre-
tanto, esse projecto teve que ser aban-
donado ; porque se autelliava como 
peilgoso, pela eventualidade do encon-
tro com bedulnos armados, que Infes-
tam tquelle caminho e dSo freqüentes 
assaltos aos vlandantes. Houve mesmo 
quem adirmasse, e era um dos velhos 
religiosos, que se fossemos em peque-
IIO numero ou desarmados, nenhum 
chegaria a Jerusalém. 

Prevaleceu, por Isso, a idía de Ir-
mos de carro. 

No dia I) de abril, &s K horas da 
manlilt, Installadns os peregrinos bra-
sileiros aos Ires e aos quatro em gran-
des rnrros cobertos com toldo, segui-
mos pela estrada de Jerusalém. 

—liram cavallos que puxavam os 
cm s t 

Pluralmente. Cavatloi araha*. 
grande» o ' forlcac, alrlll disso, multo 
adestrados. 

As 0 horas, paramos para desan-
car, tendo caminhado IH kllometros. 
Eutrimos numa hospedaria, depeuden-
cla de um conveuto e sauctuarlo dos 
lrauclsi'anos. 

—Fm toda a parle, entflo, se eiron-
Iram na Palestina conventos de fran-
ciscauos I 

—Em quasl toda a parte. Esses re-
ligiosos, k custa dos mais duros sacri-
fícios e de perl os reaes; constituem 
zelosos guardas dos sanctuarlos da Ter-
ra Sauta. Velam constantemente pelo 
esplendor e o derrtro religioso desses 
saucluartos, e liem assim pela com-
modidade dos peregrinos. 

Ahl tomlmos exrelleule café. 
—A' moda araliet 
—Sim, preparado 4 moda dos ára-

bes, come em todo o Oriente. 
Depo s de uma hora de repouso, se-

guimos vlageir, para sómente parar-
mos, de novo a I hora da tarde, a 
margem de um ramluho que offerpcla 
fresca sombra, sob numerosos grupos 
de arvores, a todos os peregrinos. 

—Desde A da manliA até aquella hora, 
nenhuma reíelçlo, a nSo ser o aperitivo 
do caféziuho árabe I I . . . 

—Fol-nos, entlo, servido um htnrl, 
frio e frugal, que agradou a todos. 

— J'n la ereo! 
—Prosegulndo na viagem, contem-

plamos a distancia a aldeia de Sarfeud, 
que occupa, segundo a tradlçlto, o mes-
mo sitio que a antiga cidade ile lio-
llali, patrla do soberbo gigante al atido 
por um cascalho da ^unda de David. 

A s i horas da tarde, avistamos a ci-
dade santa 1 

—Que sensaçío experimentou ao con-
templar Jerusalém } 

—A sensaçío que produz um espe-
ctaeulo grandioso, porém triste e deso-
lador. Achei multo exacla uma descri-
pçüo que linha lido em Chateaiihriand, 
no Itinerário (le Pii>i> ti Jerutaleni, e a 
qual subscrevo. 

Xota tio repórter:—O trecho alludldo 
é o seguinte: <A paizagem que cerca 
Jerusalém é medonha: erguem-se de 
todos os lados montanhas núas, arre-
dondadas nos cimos ou terminadas ein 
chapada; multas dellas, a grandes dis-
tancias, conservam ruinas de torres e 
mesquitas derrocadas. 

Essas mouianhas nüo estilo a tal pon-
to unldns que nflO apresentem Inter-
vallos pelos quacs o olhar tk buscar 
outras perspectivas; estas perspectiva-., 
porém, nlo deixam vér senio, em pia-
nos afastados, outros rochedos Ho ári-
dos como os primeiros". 

—Ondo desceram os peregrinos cm 
Jerusalém ) 

—Os peregrinos apearam-se i porta 
da grande e vasta hospedaria deno-
minada Cila Mora, próxima ao con-
veuto franclscano de S lo| Salvador, 
do qual é um annexo. 

E um sumpluoso edifício de qua-
tro andares, com todo o conforto de-
sejável. Conta grande numpro de ai<o-
sentos para hospedes, espaçoso e rico 
sallto. luxuosas guarnlcfies, elegante 
mobília, em summa—tu4o bom, rico 
e confortável. 

—E a mesa t 
—Ma mesma proporçüo. Somente, 

eomo sabe, n.lo se encontra no Ori-
ente variedade de Iguarias... 

—Nlo lhe flz a pergunta porque 
seja gastrouomo, porem com lito de 
estudo. 

—Comprehendo. Por Uso, de\o ae-
rreseentar: a caine de porco é pros-
rrtpta, a de vacca rareia, caças,—nlo 
ba; as aves slo também escassas, de 
peixe nem fclemoe, a ato ser do de 
conserva. O que, porém, saperabuuda 
é o carneiro e, para variar, o cabri-
to. No mesmo menu flgnram essas 
carnes preparadas por modos diver-
sos, e Isto todee os dias, ao alatoça e 
ao jantar. 

Logo apfe a chegada, reeofheram-se 
os peregrinos ao* apoaentos qae Ibes 
foram ladleadoe aa Cata Nota, qae « 
Attaaalaa a iaaloa kalâll 
l a f fnv* a w H w n 

Depois de breve repouso, seguimos 
em ordem, com o sagrado estandarte 
à frente, caminhando ao fundo das 
«Ias os exnios. bispos. Dlllglniu-nos, 
dominados por grande emoção, no 
admirável e grandioso templo do ban-
to Sepulcro. 

Cada um de iî s achava-se compe-
netrado d» grandeza e majestade do 
que ia véi ii ti car. 

— Essa Impresslo devia augmciilai' 
h medida que se approxlmavain do 
templo. 

— i'. foi o que aconteceu. A emoçlo 
silenciosa . o enlrarmos lio saurtuario 
eulrrnec"ii-iios, al>alou-uos a aluiu u 
ponto de as lagrimas liorliulbarem aos 
oliios de todos os peregrinos. Era um 
esnectaculo patlictico e pommovflnle ! 

Nlo lia palavras quft exprimam a sen-
sacis que experimenta um ehristlo ao 
putrar lio saoetuatlo do Santo Sepul-
cro. A Impresslo nos vem antes pela 
alma do que pelos sentidos. E aquella 
tem maior videncia que os nossos olhos, 
e ouve mais que os nossos orgams au 
dlllvos. 

E assim, parecia-nos outro, totalmen-
te (rausforiiiado pela tiossa Imagina-
ção, sublimado e sancllllcado—luilo r 
que começavamos a vér: aipielle ppdu-
ço de nliio, aquella sombria, pequena 
e majestosa capella dentro da elevada 
altobada do templo,. . 

— Capella dentro do templo I 1 

—Assim r. 0 Sauto Sepulcro esl 
dentro de uma pequeua capella e esta 
se acha dentro de grandiosa egreja. 

Nlo íamos iquelle sanctuarlo em 
busca de um documento hislorlco, 
para mis desnecessário; mas attrulil-
dos pela fé, pela devoçlo e para nos 
sentirmos tocados, naquelle logar, por 
um quiti tlivinum, pela emoçAn do 
amor a nosso Senhor, a nosso Pa» e a 
nosso Deus.,. 

—Muito liem t 
— . . . avivaudo-sc em uossa alina c 

cm nosso espirilo a sublime Irauedla 
da paixlo do Filho de Deus. 

Como disse, é inexpriuilvel o que 
se passava dentro de cada um de u<j-. 
O silencio e a mude/, a ponto de nlo 
podermos proierir uma palavra. E 
nem esta era uecessarla para uos com 
prehendermos uns aos outros. As la-
grymas cahiam, ja a.-ora, abundante-
mente. 

A mais profunda e sincera compune-
çlo, os mais fervorosos votos de gra-
tldlo, ai preces as inals ardent s, nlo 
por palavras mas peio vAo du nossa 
alina, que subia alé Jasu-. : tudo nos 
parecia pei|iii'uiu0a Indigno, miserável 
ante a grandiosa majestade do sacri-
fício, da misericórdia e do Inll.ilto 
amor de Je.,us-Christo por e*ta pobre 
e pervertida humanidade I 

FAO PAULO— Segunda-feira, 4 ü setembro d« 1905 
BSTB11BOTTPA.DO II W r U U O I H U O H I A I I W 4 T I U I B B K l U l t f t 

As nstignaturas romef/im rm qualquer dia » terminam em fim de Junho ou dezembro 

REDAOr.ÂO K OPPICtWAS 

eXm m. Manto, 33. 
T 1 H P S O M , « 3 3 

H í U H E B f l 4 4 3 » 

O morro da C u t i l l t 

O sr. dr. Pedro Dutra, engeuhelro 
da. obras da Avenida Central, orde-
uou anle-lioute/n ti-, oiioiarfos oceu-. 
pados no .-.erviço d», airazamento do 
morra do Castello que fizessem una. 
sondagem para descobrir o encana-
mento de agu« exisl»nte no local em 
que foi u icsidencia do geral dos je-
suítas. 

Estavam os trabalhadores nesse ser-, 
viço, quaudo a seti metros da supefr-
lide do ŝ io foi encontrada uma « l i a 
subterrânea, cujas paredes tém um< 
n.e:ro e iij ceutliuetros dc espessura e 
quatro de alto. 

Aqueiie engenheiro mandou, entlo, 
des'iilnlli»r c vnila, nliin de conheeer 
« suu extenslo. 

Bmpres t lmo mine i ra 

—Algum religiosos, com o dircclor 
da peregrinação 4 frente, nos condu-
ziram a entrada da pequenina capei-
la de espera, onde ha capacidade pa-
ra j a (I peŝ flas, que des-e logar po-
dem entrar de joe lios uma a uma, 
por uniu pequeua entrada baixa, pei» 
qual sc chega até a pedra do Santo 
Sepulcro, num espaço que pôde con-
U , KpHl.fl U ..K.l |< .,.,.,!> ... 

Só se ouvia o surdo e respeitoso 
murmurlo de uma ou outra palavra 
pronunciada pelos religiosos, indican-
do a cada uin quando devia entrar 
ou sahlr ou mandando,esperar a sua 
vez. 

Estava alcançado o nosso principal 
objectlvo, o desejo açdeiiteinente al-
mejado da nossa alma I 

Depois de havermos depositado um 
respeitoso beijo de amor e gratld&o vi-
bre a sagrada lousa, rerIUmos no-sos 
oraçrtes e beijámos a sagrada pedra 
da uucclo do santíssimo corpo de Je-
sus. 

Retlr4mo-nos em seguida, na n.(s-
ma ordem tendo delvado na capella-
mór do templo o no s. labnro sagra 
do, a satier, o nosso eslandarle com o 
busto do divino Jesus que nos havia 
guiado, como a e.strella aos Magnos, 
desde a nossa patria até os santos lo-
gares. 

Gazetilha 
N O T A D O D I A 

TiveniOB l iontcm u m d o m i n g o 
com a l ternat iva» de sol c de 
chuva , além do uma pontinha 
de tr io q ue n ã o deixou de in-
commodu r os que se nn imuru in 
a sal i ir do casa. Mas n ã o foi 
isso o que ma is preoecupou a 
sociedade pau l is tana . Deu-lo ain-
da u m fneto la inentavcl q ue não 
deixou do chama r a at tenção do 
pub l ico : — foi a tentat iva do 
suicídio p ir par te de u m estu-
dante de Direito, fi lho do u m a 
famí l ia conhecida, por mot ivos 

3uc a inda sn i gno ram . O referi-
o moço, ^oKre cujo nome guar-

damos a dev ida reserva, chegou 
a t omar uma lión doso de lau-
dano, mas, fel izmente, q u a u d o 
j á ÍC faz iam sent ir os primei-
ros Byui|)totnas de envenena-
mento. foi soccorrido a tempo 
por um medico . 

Frosideacla de M i n a i 

O Jornal tio Cammrrria recebeu, an-
te-honlem, dc Itello Horizonte, o te-
legramma seguinte, assigna Io pelo »r. 
F. liressaue secc-tario <:a C(»mmisslo 
Executiva do Partido Itepuldlrario Mi-
neiro : 

• A Commisslo Executiva do Parti-
do llepiihllcano Mineiro marcou o dia 
13 de novembro para a reuuilo da 
Convençlo que teia de indicar os cau-
didatos l presidência e vlce-presideu-
cla do IMado e e.eg-r a Commi-slo 
Executiva para o qua^ieunlo vindou-
ro; devendo os candidatos escolhidos 
ser reeonimendados por essa Comml— 
slo no dia i,0 do rershio mez. A Com-
misslo pede aos diretórios politicos 
munlclpaes que só se proiiiluciem por 
seu< delegados na Conveuçl i. Espera-
se que o Partido Hepuhlleano Mineiro 
resolva a magna questlo da sucres-
«to presiiiencial harniouicamenle, rou-
tinuando unido e forte, como o mo-
mento exige.« 

Despacho da hoje 

Despachará hoje com o sr. presideu-
t« do Estado o sr. secretario do Id-
terlor e Justiça. 

l leadaa aâaana i ra» 

Os Inspertores das Alfandegas do 
Pará e do Espirito Santo rommunira-
ram ao sr. ministro da Fazenda a som-
ma das rendas arrecadadas no mez de 
sgosto proximamente findo. 

A Alfândega de Vletorla arrecadou 
M OCO», mais I0:000| do qoe em egoal 
parlado da aaao passado, e a de Be-
lém 1.0)4 000), nfais l6i:W0» do qoe 
em agosto ê* i m . 

Por Intermédio da lirma do Itlo. Ze-
Ilha, Hamos {, ('„, foram concluídas 
os negociações para uoi empréstimo 
de Ih. l U filio a .Municipalidade d» 
Uello ilorizonle. 

Consta ao Jornal do Commneio qae 
o typo foi de i-ô "|0 e a laxu de ju-
ros de 0,|' e que a nieila Munlcl|iall-
dude tomou uma opçlo pura mais 
ll>. 112.500, periazeudo' o empréstimo 
total do 1b. KiO.OOO. 

Ouviu di/er o Jnrnal tio Commertio 
que os preslamlstas slo repre-nnlados 
pelo <Loniio:i anil ilruslliau liank.» ^ 

Dr. J . J . • •abra 

0 Jornal tio (lutnmerrlo deu houteui 
a seguinte t i n a : 

0 sr. dr. i J. Seubra pediu lioa-
tem ao sr. presidente da Ilepuliilea 
exoueraçlo do car.o de ministro da 
Justiça e .Vê ocios iiileriores. 

Quem leu a no««a vária de lionletn, 
em resposta ao desmenlldo que teve, 
lia Cumaru dos deputados, á nossa no-
tlcir, leérc» da allilude assumida pe- te ou lulente, ou, 
los í.mlgo< d<. governo em face do ma-
nifesto <Colllgaçlo,, comprelieiiderl, 
sem outra inialquer explicação, os mo-
tivos que determinaram u' resoluçlo 
do dr. Seubra. 

0 sr. presidente da llepubllca recu-
sou disjieussr os serviços de s. exc. • 

Psrogrlnaç&o & Apparec .da 

Em virtude de ler ficado completa 
a lotação do primeiro trem especial 
de peregrinos, e conliuuaudo numero-
sa a anlueiicla de pedidos do inseri-
pçlo, u eommisslto promotora da 
grande peregrlnaçlo que dê tu rapllal 
vai lio diu * do corrente para Appa-
recida resolveu fazer seguir utn se-
gundo especial, que daqui partirá meia 
hora depois do primeiro, de II re-
gressauuo no dia £is :i 1 ]2 da tarde, 
nlo é, também mCIu lioru após o pri-
meiro. 

A' luscrlpçlo para esse segundo es-
pecial esta sendo lelt.» U It. I) reltn, 

casa Cardo-o, Flilio A- Moltu, een-
cerrar-se-a nu i : ' leira, ú, ao melo dia, 
ou, antes, desde que so preeuclia a lo-
tacAo. 

Heiua grande enlhuslasmo por esta 

ntteuto o elevado numero de romeiros 

que lieila tomam parle. 

A Soi-ocabaaa 

l.emos no Jornal tlo Qmvtercío: 
•A questlo dus lollias da Sorocalia-

nu chegou a um pouto culminante. 
Depois do ultimo despacho do jul< 

d i causa, Miloram ellas de IWV0 ao 
seu exan e, com as uiodllleaçfies que 
por (dl • tlniiam s ilo ordenadas Agora, 
ou s. exc. RS dur;I como per eitas, vi-
saudo-os s mplesmeule e luzeu lo as 
Vullar uoi syndlcos pura que se rcuil-
sem os pagamentos, ou s. exc. lan.a-
r i um despacho que po»a ainda pro-
vocar recursos e acarretar u;ua |irotc-
laçlo de mais de anuo. 

'Alguns credores clilrograpliarlos, que 
em Mo têm procurado um accôrdo 
com os credores bypothecarlos e o« 
demais chlrograplmrius, no intuito de 
valorisar os respectivos créditos, apro-
vei tar-se-ao daquella segunda liypo-
tliese para tornar aluda mais deses-
peradora a situaçlo dos que esperam 
o ree:i bolso das suas dividas. 

O aggruvo que, ueste caso, elles po-
derio interpAr, levari cér-a de dous 
mezes para ser resolvido e ainda p i-
derl al>rlr a poria a um recurso ex-
traordinário para o Supremo Tribunal 
Federal. Só os traslados para instruir 
cs'.e u.tlmo exigiram mas ou menos 
seis mezes, sem lalar no tempo que o 
Tribunal levaria para iomar conheci-
mento da causa e resolvel-a. 

Como as appellaçfms interpostas das 
sentenças de homologuçlo de credilos 
foram recebidas apenas no cifello de-
voiutivo e como, desde o momento em 
que a bquldaçlo se toruu deflnillvn, 
os syndlcos, nos proprlos termos da 
lei, se reputam revestidos de plenos 
poderes para todas as operaçóes e 
actos da liquldaçlo, como pagarem 
dividas passiva", nlo salemos onde 
os rhlrograpbarlos descontentes acha-
rlo meios de olî tar o prompto paga-
mento da quasl unaiiimidudn dos cre-
doren. 

Seja como fór, é de confiar que o 
honrado juiz da causa salve os gran-
des Interesses ria justiça que estlo en-
volvidos ne<da orlginalis-ima liquida-
çlo, concorrendo de-le molo para 
que n lo se • erea a ronliunca de quem 
tem capitães empregados em empre-
sas brasllelrss. J l é bem triste que o 
produeto de um ar°rvo, vendido ein 
baila publicr. lia treze mezes, ainda 
n lo tenha podido chegar as mios dos 
seus legítimos donos, ameaçados de 
novo desse desembolso, por outro pra-
zo égua!meulc longo., 

D U A S F O R D I A 

— O pequeno, sr. doutor, diz a mie 
aillicla, deu uma quéda e deslocou 
um pé. . . 

— t a senhora já lhe fez algum 
íralainentof 

— Como nlo Unhamos em casa ou-
tra cotisa, dellel-ihc duas bichas uo 
pescoço. 

X 
— 0 aceusado lem mais alguma 

cousa a legar em sua deresa t 
— Mais nada. sr. juiz; recommen-

do-me á •eqaitaçlo, do tribunal. 
— i: faz bem. Todos sabem que o 

tribunal está a cavallo n» lei. 

Pão nosso 
de cada dia 

A propo* i to dos auic id ios ha-
vidos no mez de agosto findo, 
fiz hontem uma charge que 
não deixou de «er apreciada, a 
julgar pelos cumprimentos que 
recebi pessoalmente e em car-
tões. Num destes, porém, além 
das phrases. bana«n de elogio, 
veiu esta pergunta; «W. falo» 
no direito de morrer t io sagra-
do como o de r i m . N io acha 

• ohronlHta que ha numa tal at-
íirmaçlo muita complexidade 
para ser escripta sem unin ex-
planação ?» De in te iro ucc rdo. 
E ' uniu porgun tu OBSH î ue pa-
ra logo m e forneço a l s u m p t * 
para u m a chronica. 

Bem sei que o d i r e i t o de mor-
rer não l em, pelas leis pen tes 
de n lguna paizes, c mesmo con-
forme as arengas rel igiosas, u m a 
saneçgo efriinl á q ue tem o de 
viver. Na I ng l a t e r r a , na Kussia, 
cm New-York, no J a p ão , a ten-
tativa da su ic íd io 6 pun ida . 

Na Rui,eia, até no caso de mor-
te, a lei pune o suicida por 
uma incapacidade civi l que tein 
o effcito de a nn t i l l i r o testa-
mento por elle de ixado. 

N o que respeita ás crenças 
religiosas, o c l i r ist ianismo, ao 
contrario d o estoicisino grei/o e 
d o po ly tha ismo romano , fulmi-
na coin anat i iemas os que se sui-
cidam ou tentam suicidar-se. 

Enr ico Ferr i , c omquan to ob-
serve que, naquel iea paizes cita-
dos, talvez soli a influencia da« 
crenças religiosas, a tentativa 'Io 
s.'icidio recebe u m a punição , não 
deixa dti reconhecer, cointu .o, 
que o d i re i to de mor re r veiu 
completar aa conquis tas jurídi-
cas, cada vez mais completas ,da 
personal idade o iiu l i l ie ida le in-
d i v i dua l em frente da sociedade, 
a lém do que , por ou t ro Ia Io, n 
convicção, quusi gera lmente es-
palhada, de qtte o suic id o. na 
m ó r parte dos casos, é o ef eito 
do uma a l ienação menta l evidon-

q u a n d o ma is 
não seja, o acto de u m comba-
tente fraeo e venc ido na lucta 
pela existência, considerado, por-
tanto, como u m não valor no-
dal, de terminou , em quas i to-
d . s as legislações penaes ,o prin-
cipio du i m p u n i d a d o do auícidio, 
cun .summado ou tentado. 

Enr ico Fe r r i chega mesmo a 
registrar q u e aa sociedades civis 
se a l ia laneam a p r omove r a glo-
rificação d o suicídio, q u ando este 
serve a ut i l idades sociai s evi-
dentes, como no caso, famoso na 
Itália, do so ldado P i e t ' 0 Miccn, 
que, em 18UH, poz fogo a u m 
paiol, f icando sob os escom-
bros, para imped i r q ue os sol-
dados franceses entras3em em 
Tur im . 

Não ha duv ida , pois, quo o 
direito de d i spor da vida pró-
pria ó respeitado nas sociedades, 
tanto que i i i i iguem a inda se lem-
brou de imped i r q ue o loreru 
morra a t ravessado nas pontas 

n u m lance dc aúdaciu, exponha 
do r o a t n u o a v ida a um per igo 
certo, que o h o m e m , emfii i i , 
mostro a sua coragem o o seu 
pouco temor da morte . 

Mas, se isto é verdade, a sa-
ber, sc está acceito e consagrado 
o pr inc ip io dc que todo homem 
pôde d i spor da vida, que elle n ã o 
pediu a pessoa a l g uma o que 
lhe é, entretanto, insupportave l , 
inui t i vez, por cu lpa da própr ia 
sociedade, como escreve l-Vrri, tal 
d i re i to tom, todavia, u m l imite — 
e é que todo o aux i l i o prestado 
ao suic íd io e, a inda mais, a mor-
te dadri com consent l inenlo o 
a rogo da vict ima, sno puni-
dos como doiietos por um certo 
n u m e r o de codigos penaes. C -
tam-se, nn ques tão pertinente, 
factos c omo esio-< : 

O coronel C o m b s matou, com 
u m t iro de pistola, u m dü seus 
i rmãos d ' a rmas , q ue aeliando-se 
gravemente fer ido no campo de 
batalli it e a ponto <le ser calca-
d o pelas patas da cavallariu ini-
miga , llic p ' d i esta derrade ira 
p rova dc am i zade fraternal . 

A condes^a Battyani , du ran te 
u m a visita quo fi z a seu mar ido , 
q ue estava preso por um cr ime 
degradante , lhe deu um canive-
te, coin o qua l co i tou elle as 
veias antes de comparecer deanto 
de seus ju izes . 

Com o eonde Fuel la se deu 
quas i o m e s m o farto : era este 
persegu ido na p r i s ão por ter 
oommet t i do um assassinato, e 
•ua mu lhe r , vendo quo elle se-
ria condemnado , ent egou-lhc o 
reneno l ibertador . 

Enr ico Ferr i cita a indn o farto 
de um medico que , vendo uni 
h omem atacado <lc niolosiia in-
curáve l p scientn do seu irrei a-
ravcl destino, satisfez a sua sup-
plica 110 sent ido de lhe abrev iar 
a agonia . 

A'cêrca Ue fuctos idênticos mui-
to sc tem csei i j i to para se es-
clarecer esse pon to em que uns 
cons ideram tal p iedade como as-
sassinato medico, e outras como 
suprema c.iridade. 

Pergunta-se : Póde-so ou de-
ve te apressar a mor to dos in-
curáveis ? 

O dr . ,1. Repnaul t , ninda lia 
pouco, escrevendo n re-peito do 
l ivro L asiaeeínat medicai rt Ir, 
rcepecl dc In vle hiimaine, de M. 
Gucr i nonprez , respondeu a essa 
pergunta pela aff i r inat iva, ad-
rai t t indo n euthanas ia dos gre-
gos, a saber, a suppressào , pelos 
meios ma is suave», dos mos-
trengo? c dos incuráveis , como 
j í tem s ido posta em pratica 
por d i f fe ren t i a povos. 

O p rob lema n ã o ó novo , d i z 
e««o escr iptor ; parece ter s ido 
resolv ido pela a f f i rmat iva desde 
a or igem da human i ' I ade . No 
momen t o em q u e t inha contra 
si os elementos e os an ima?» fe-
rozes, em que a lucta pela v ida 
se lhe tornara penosa, o h omem 
p r im i t i vo n ã o ma i s devia ser 
gu i ado senão po r uma mora l 
nt i l i tar ia . NSo podendo , de res-
to, proteger u m ser mo f i no e 
hint i l , n e m lhe fornecer alimen-
tes, elle nada ma i s t inha a fazer 
do que l ibert I o dos seus sot-
f r imen tos apreasando-lhe a mor-
te. 

Os povoe , depo is eivilisaram-se, 
é vefdadf^ mas as idías de pie-
dade • c t t i d a d e os eenaibi l isa 

r am po r tal tftrina, que so as-
sentou de f u nda r hospi laes para 
nelles p ro longar a v ida de misé-
ria c de d ô r dos incuráve is , lu-
c ando assim contra a lei natu-
ral da seleceSo que tende, para 
o ma io r bem da raça, á sup-
pressào dos aeres iui| r staveis 
por qua l que r molést ia. 

O dr . J . Ragnau i t , para fun-
damen ta r me l ho r a sua op in l i o , 
adop lou as pergun tas do dr . Ox : 

Porque p ro longa r a agon ia de 
um doente cu ja mor te é inevitá-
vel? Porq ue cxgot tar os recursos 
da Beieneia medica para mantel-o 
na misér ia? N ão seria ma i s hu-
mano deseinbarnçal-o de seus 
sofrriinontoR V Não hesi tamos em 
pô r flin á v ida de um cão ou de 
um caval lo cu ja cura nos pareça 
impossível . Seremos nós menos 
compnss ivos para com umac rea * 
tura h u m a n a d o que pnra com 
um s imples a n ima l ? » 

Em ou t ub ro de 1903, n u m ban-
quete dado pela Associação dos 
Médicos do Kst ido dc New-York 
(Nrin-Ytrlc Stntr M-dical A*so-
c a/iou), o e lc iv inan M. W r i g h t 
f- 1 ou m favor da ent :m isia, da 
búa morte, is io é, da suppressão 
da vi<Ia por meios suaves. 

Tal fnceldado do suppressão 
nfio é prnvi i i noin t-»!'- ed • c.:i 
legislaeü > a l g uma euio1 -i ou 
amorieii i ia, e isto talvez ; r cau-
sa dos abusos qit1 «i-lia poJe* 
r iam adv i r , 

Kalii o rcs|if;ilo a i iso luto fpie 
se tem par i com a vida lntrnan:-. 

Agora , q'i; i i ito ao d i re i to de 
morrer , eü.- i m >cra gora l tncnt > 
nas soeie i.;d s, p o r quan t o cara 
qua l pôde da r cabo dc sua vida 
coino entender. 

\V. 

0 ATAQUE m IKDÍOS 
i eommisf ão expioradora 

do rio Feio 

Cariesaa informaçBes praatadas 

pelo ohefe da mesma, dr. Olavo 

H tunms i . 

Diversas foram as versles que cor-
reram nosla rapltal a re^peiln do ata-
pie feito pe!os índios á turmu da com-
mls-lo exploradura dos sertfies do rio 
Feio. Aproveitando a opportuuidade 
da estada em S. Paulo do dr. Olavo 
Iluminei, chefe daquella coruinisslo, e 
o due mais solTreu do parle dos as*u!-
inforniaçOes què"vi« ' . ' . .* , , , r . «'«"«'as 
factos o s. s. prestou-se geutllmeiite a 
dal-as. 

0 nosso represeiilaut'' dirigiu-se ao 
Grande llotel. onde e i l l hospedado o 
llluslre engenheiro, sendo recebido por 
e-te no seu aposento particular, sendo 
ahl mesmo feitas as perguntas que, 
om as respectivas respostas, vlo 

almlxo. 

0 dr. Ilnrnme! é de origem alleml, 
tem Ciirra de í') anuos de edade. 

Hecepeij-noí mullo alfeetuos»mente 
do mesmo modo que se aciiava ao 

sennoi aiinuirclados. 
L' alto, de physlouomia sympathl-

ci . Tem cubellos e barba louros, t -a 
sulssas. 

—A que trilm pertencem ' os índios 
atacantes t 

— M o os vl, mas, uo meu entender, 
nlo ha liaquellas parageus outra que 
nlo seja u dos Coc a'/os. 

— oual a populaçlo ili ligena que 
calcula existir ue-t"s terrenos de,co-
nhecidos f 

—Mo póile ser nuillo grande. Em 
IS'i.1, estive em commisslo na ioz do 
rio ^anio Auaslacio, aliluenle do l'a-
rapaucm.i e, entlo, tive occasllo de 
ver alguns índios pertencentes tribu 
dos Chavantes, ja cuteclilsados. 

llo,e eu considero cxliucia neste 
Ksludo aquella tribu. 

Nos terrenos desconhecidos só de-
vem existir os tornados. Na fronteira 
com Multo Urosso, no terrilorlo desse 
i;-íi\do, sim, devem e.\l«tir muitas 
Irllnis ainda, entre as quec, u dos 
Cliaiante.1, s in duvida pari alil re-
cliassadas. 

—quantos aldean.eatis pode haver 
nesses terrenos t 

—Mo po>so determinar o numero, 
mas n lo errarei se diss"r que lia 
muitos. 

Todavia, ha c'rca de cinca nnnos 
que OÍ índios n lo ipparcccm nos lo-
gaie- habitados pelo.s nossos. 

Tèm-sc coiiservailo na parle a n lu 
l l lo explorada, motivo pelo qual foi 
un a surpresa n lo só para nos da 
commlsslo como para os moradores 
mais retirados o ataque de que tomos 
victinias. 

—O dr. n l o poderá di«er-nie o mo-
tivo pelo qual os habitantes daque!!„s 
[arar

feris julgam qrc os lndlo.9 alacsm 
a gente clvlllsada t 

—Sim. Como lambem nós, pensam 
que seja por lustineto de conserva- to. 
Dizem laml em quo ciles slo Impul-
sionados pela Vontade de adquirir a-
lerrarn»ntas que sempre leva romslgo 
a gente exploradora dos sertões em 
|ue haliilam. 

Nlo deixo de acredllar que seja es-
ta utr.a verdade, porquanto, no mo-
mento em que fomos atacados, se es-
tabeleceu, como era natural, uni certo 
pânico entre os camaradas que ni" 
acompanhavam, a pouto de correrem 
alguns deites, deixando uo local o, 
instrumentos que para alll haviam 
conduzido. 

Ora, lio dia seguinte, voltando ao 
lojar do ataque, n lo mais encontra-
ram os ditos Instrumentos, que, sem 
duvida, foram carregados pelos a«sal-
tantes. 

Demais, veja aqui e o dr. Iluminei 
mostrou-nos uma rias llecbas com que 
rol ferido). Esta ponta de ferro n lo 
pôde deixar de ser de nma faca, ar-
ranjada por elles certamente do mes-
mo modo pelrf qual levaram as ferra-
menlas dos camaradas. 

Nlo deixam, porem, de trabalhar o 
ferro, amoldando-o is suas necessida-
des, dando-lhe a forma que lhes con-
veaha. 

—Dr., n lo haver! meios de altrahl! 
os de redazll-os a disposições favorá-
veis f 

—Hs. Eo, por exemplo, terinonava, 
pelo menos fazer lhes esquecer os seus 
lastiuctos fsrozes, dando-lhes conchas, 
espelhos, rosários e outros presentes, 
que, coso sabe, foram sempre o meio 
mais fácil de attrabil-os ao melo civi-
l; 

l'ara esse Um, deve-se lambem con-
seguir as lióas graças de algun,deües, 
tratai-os liem, presente»l-os melhor, 
porque de.te modo elles próprios se In-
c iiiiblrlo de fazer com que os outros 
se cheguem a gente civllisada. 

Os mansos tem uma excelleute qua-
lidade : slo bastante leues para com os 
q e li.es a radam, de modo que inul-
,lo 'acün.ente conseguem a entrada dos 
selvagens uo grêmio clvlllsador. 

—0 dr. ulo viu os asltaules, mas 
nto pôde calcular o seu numero I 

—tluvi muitas vozes, rulruladu-
mente de 10 ou l í , e, pois, n lo po-
diam eiles ultrapassar este numero. 

—Approximaram.se muito do logar 
em que se achava I 

—Caleuludamente, cinco ou dez me-
tros. 

—CIPIO que nlo í ocioso perguutar-
lhe como se vestiam os ludlos. 

—N»o ; appsur de fabrlcsrem elles 
proprios tangas e outras cobertas, n l o 
podiam deixar de estar como o uosso 
primeiro pae... 

—Autes do peccado f... 
—Certamente, mesmo porque é cor-

rente naquelles logares que elles n i o 
fazem uso das suas veslimeulas. 

—ijue sensações experimentou o dr. 
na occasllo do ulaque < 

—A unira que poder a sentir : a 
emoção do ser trucidado ou preso por 
e: es. 

Imagine que eu me achava apenas 
com r oco camaradas uo Io/ar, o qual 
llcu separado de uma turma que la-
zia levantamentos a machado por um 
grande brejo, estando uma terceira 
subdiv slo «Ia turma Inteira uo abar-
racamento. 

Eu e dous dos camaradas que me 
acompauh .vam fomos logo utliugidos 
pelas llcchas. 

Inst.net vãmente, com as minhas 
pr prlás mios, arranquei-as do ineti 
corpo e n«0 do revólver que lo-

i a, descurre/ando-o, por diversas 
^'•'s, em dlrecçlo do logar donde pa-
rei- a que vinnain as llcchas. 

tis cumarudas correram para o abar-
racamento, oude contaram o q ie de 
ma s Ira Ico lhes veiu a in aginaçlo. 

Com os meus proprios pi s caminhei 
para o oulro lado rio brejo e daiii, em 
uma maça, é que fm conduz.do uo 
qi.e clhtiiiuiiios Deposito. 

Os índios, parece, puzermn-se em 
debandada, 4 vuz de Uj>a ' upa! que 
ouvi divtlnctameiite. 

Dizem alguinns pessôas que aquella 
exelamaçlo significa uma ordem de 
ataque, ile avança, mas nao posso 
deixar de crer que o seu slcu ficado 
verdadeiro seja justameule o contrario. 

Fugiram os bugres, como disse, nia.s 
n lo deixaram de pa«sar pe u picada 
quç havíamos aberto, conlorme verl-
llquei pelas suas pegadas notadas, le-
vando todos o< instrumentos alll dei-
xados pelos camaradas. 

—Mo lia possibilidade de mn novo 
ataque I 0 dr. ulo o receia t 

—NSo. Agoia, estamos bem gusrne-
cidos. lia muitas vigias por todos os 
pontos e vamos cm numero considera-
velmente maior. 

Os nossos liomciis carregar-lo agora 
cuiuliluas, que os Índios já conhecem e 

— Nlo verificou depois se havia al-
gum lucilo morto no logar do ula-
que I 

—For minha ordem, devasturam.se Io-
das UH maltas das redondezas, no diu 
seguinte, rnas nlo só n lo foi eiieon-
Irudo nenhum morto como nem slbnul 
dos assaltantes. 

K' possível que algum dos tiros dis-
parados por mim haja attiugido ul-
gutn ou alguns delles, mas, mesmo tio 
caso alfirinativo, o ferimento produzi-
do deferia ler sidu de natureza multo 
secundaria. 

— Do quuulas pessoas se compunha 
o pessoal da coiiiuiisslo t Actuulmeu-
le, qual u lorça que o acompanha, po-
liciar-, e camaradas t 

— Irair os, ao lempo dos aconteci-
mentos que liuvemos referido, em 
numero de cerca de no, . Inclusive l i 
praças que o governo mandou que nos 
acompanhassem. 

Hoje, somos ao todo lüO pessoas, das 
quaes 2a slo pollciaes e as restantes eu-
grnbeiros e camaradas. 

—Qual a extenslo já explorada f 
— lemos leito levantamentos n lo só 

lirertos como laleraes, de modo que 
n lo é facll de momento dar-lhe em 
numero de kilomelros u extenslo cx-
ploruda. 

Nlo obstante a minha estada ricsla 
capital, onde vim a serviços riu coiu-
misslo. os traiialhos couiiiiuam sob u 
direcçlo do dr. tjentli Moura, meu 
ajudante, o qual se aci,a aciualiiieute 
tio lo/ar denominado Canean. 

—o dr. ja se aci.a compietanieutc 
restabelecido : 

—Os ferimentos recebidos nas viri-
Ihns ja estlo cicatrizados, mas uin-iu 
sinto uma csperie de intumescimenio 
iuterno. 

Se o meu organlTno estivesse, na 
orrasllo de ser atacado, em rerta dls-
postçlo, tahez as consequcncias les-
sem luneslas. 

Assim m o dissr; o medico da com 
mis>:lo, dr. Ai- íio .Sampain, que at-
hoje me tein prestado os seu, soccor-
ros proflss ouaes. 

Appareceram-me, DO longo da coxa 
da perna direita, algunu-.s mancli .sf 
aul a :as, talvez devidas a algum ve-
neno que pndcfso ccntei a armu com 
[ue iur tendo. 

No rstado mesmo em que me acho, 
nílo deixo, porém, de eslar á Ireiite 
dos serviços da commlsslo. 

-E verd ide que o rio r elo é af-
tluente do r o lieté. 

—Nlo. O rio Feio é o ir-csmo rio 
Uuapeliy que desemboca uo Paraná. 

—ijue iunda iiento tia sobre i noti-
cia d.t cxislodcia de um grandi lago 
nos terrenos desconhecidos f 

—Oh ' nlo passa de uma lenda esse 
seu grande la,:o. 

Elle uunca existiu e, eutrelanto, at.; 
diziam que havia nas suas proximi-
dades e mesmo uo fundo riquíssimos 
thesourss-

—Uual a vegetaçlo existente nos 
terrenos que esta explorando t lia -ó-
niPiite maltas ou também se encon-
tram campos I 

—Ha sómente maltas e espessa'. 
Este é atii um dos iiiotlvos, ou, an-

tes, um dos obstaru os a que sejam 
m «thematicamente certas as pontarias 
do, ludlos. 

Elles slo, nlo lia duvida, bons ati-
radores, mas is-io n lo Importa a sua 
InfalllbiliJade. 

Podamos mesmo dizer que atiram 
tio bc,n como qualquer dos nossos. 

Voltando ao que iarnos dizendo, o fer-
rem e todo de grandes florestas, onde 
abunda a caça de variadas espécies. 

Os r os, em geral,tta bastantes pei-
X'S. que nlo passam, entret-nto, dos 
communs. 

Ha por lá pouca frucla. Só conheço 
ama que chamam de jaracalia, que é 
uma espécie do nosso mamlo. 

Neste ponto, despedimo-ao* do dr. 
Hummel, gratos pela sua gentilexa e 
íaz -i d > os melhores votos para a bom 
êxito dos trabalboe da coK»isslo qae 
dirige. 

Opiniões alheias 
S e f o r m a oleitorai 

IMS JUNTAS APl-nADOBAS DAS ELEP.SES 

0 proieclo de reforma elelioral ro-
lado pela Camara dos deputudos e 
que brevemente lem dc ser discutido 
uo Seuado nílo confiou—e ne .sp senti-
do andou muito bem—a anuraçlo das 
eleições feitas uos dlflTereiitns dlstrlctos 
de que se compAe o território do Es-
tado aos juizes de paz e sim aos juiz*» 
de direito das respectivas comarcas. 

Nlo precisamos encara-er « vanta-
gem da relorma neste particular, por* 
quo todos reconhecem que u iulervea-
Çlo do poder judiciário ueste ussuia-
pio lol sempre de saluiar -s ctirllsl, 
d 's le oue se Iniciou no \mu a exe-
cuçlo da lei Saraiva, e mesmo porque 
os jultes de direito, -acostumados i 
distribuição da justiça, longe dos eu* 
redos da p-.litiru, sem interesse qa 
Vletorla deste ou daque le candidato 
e sem dependência de elementos rx-
trsnhos que queiram ciiiburm ar seus 
aelos, podem com iiiqinrciulldade co-
nhecer do resuliado llual da eleição « 
prlue.lpalmeutr de suu validade, rx-
pedindo diplomas de deputados aos 
ndadlos que legalmente houverem 
sido eleitos. 

E. se esse diploma ti a própria acta 
da juuta apuradoia, devi ameiite as> 
kl.-nada par lodosos juizes de direito, 
membros da juuta apurariora, é claro 
que nella fiquem perieitameiite rou-
slgnadas Ioda» as quesi^s havidas e 
as divergeuclas que appHrecerem, co-
mo que constituindo essa acla um 
verdadeiro accórdam, cujos funda-
mentos devem ser bein explícitos, con-
vindo que se faça a sua puliiicaçlo 
pelos jornaes das localidades do Inte-
rior e principalmente pela imprensa 
diária da capital. 

Assim pensamos porque nlo parll-
lliamas da oplnlla daquelle, que en-
teudem que a mlssSo da jiiuia apura-
dura consista tio somente em apurar 
os votos dados aos candidatos a uma 
eleição cuirormo as resi-er-tivus au-
tbentlcas que lhe forem enviadas. 

E a rai lo desle molo rio pensar 
tem seu fundameuto <• m ^ueos diversos 
lextos de uma só e mesma lei se de-
vem entender r> barmoiiisurunsrom os 
outros, de sorle que nlo se contradi-
gam reciprocamente ; porquanto a con-
tradição e lucompatlhlli.laile entre 
uns e outros nllo se podem udmlltlr, 
sem se fazer Injuria ao legislador, e.n 
uma só e mesma lei, a meuosquenlo 
sejam uns cxcepçSes dos outros, assim 
cerno lambem nlo se podem adii Itllr, 
em duas ou mais leis a menos que 
uma destas nlo seja ilerogaioria ria 
outra : argum. da lei de t de agosto 
de 1770, « 11, e Ipl ,le t!i de dezem-
bro de 1774. Trigo de Loureiro—•In-
stituições do Direito Civil., quarta 
edlçlo, pag. 33, « UIII. 

Compreheud»-se, norlanlo. que as-
W«-irtlW|M||l\-,-uw l̂ri«^ 1..... oIQi/ Aua 

examinarescrup ilosaaionte as aulbeii-
ticas das diversos localidades, ouvir 
as iinpugiiações e protestos das partes 
Interessadas e reso ver os pontos con-
trovertidos e que sc baseiam em do 
rumentis e outras provasadniittlilas^ 
rm Direito. 

A leglslarlo elelioral especifica os 
casos de incompatibilidade legal de 
oue fala o legislador constitucional, 
uehTmlnaiido ns^m quaes * lo as con-
dições de eleglhllidade paru o Congres-
so do Eslado. 

Até aqui a praxe tem sido esfa. 
Com alguns dias d" antecedência, os 

juizes de paz dos dlstricto., em edital 
que maudaiu affixar em logares pú-
blicos, e Du Imprensa local se houver, 
couvidum os eleiloies rie-.e districlo 
a, em dia, hora e logar marcados, vl-
r -m volar em deputudos ao Congres-
so do Estado e paru conhecimento de 
t-.dos faz publico que o eleitor deve 
apreseular o seu titulo, a sl.nar o seu 
nome lio livro competente e depôs 'ar 
a sua cédula ua urna. lie modo que, 
especificando claramente ai condições 
ile elegiblii<'a le para o Congresso, o 
eleitor deve saber, qu», votando en» 
qualquer cldadlo nessas condições, o 
seu voto deve ser Considera-lo como 
nma cédula em brinco, assim também 
se votar cm um estrangeiro ou em um 
.udivlduo j l fallecldo, cuja prova e fa-
cillma ile ser exhiblda perante as jun-
tas apuradoras, 

l>.as questões apiiarecem ' i i a 'nn l-
menie, e as juntas npuradoras, a|-re-
clatido as e resolvendo-as, procedem 
roín critério, pois, paia que possam 
soo m*r os votos dus autueiitlcas re-
cebidas, prec.sam saber se aquelles 
votos slo dados a indivíduos nas con-
dições de recebei Os; rniflm, precisam 
saiier o que vlo apurar, de modo que 
a intervençlo do» interessados se lac 
sentir, porque do resultado riu apura-
Çlo depende ainda u necessidade de 
saber—e quaes os cindi la'os legal-
mente eleitos em I" es-rulliro e (piau- -
los os logares que i 'm de ser preen-
clildos em escrutínio. 

1 ma junta composta de juizes de 
d rr.to por cet la, n .so -ima dos votos, 
lera o cuidado de excluir os Votos 
itlegalnieule dados, p,:-|ue o que B 
praticado contra a e>-,r.-sa dcterml-
naçl i legal é como se n lo existisse, 
é riullo. 

Nlo erramos, suppondo que o Irite» 
r-sse dos politicos sus'eiilaiido em 
alisolutu quo a, mesas a;-uradoras só 
devem soinmar os \otos das autbeafjh 
cas esta ua uecessidade em que elles 
«e acliuni de a to io o transe, por oc-
casllo da verifica 1« de poderes, sus-
tentarem este ou nquelle candidato 
que pelo elemento otli-ial foi ai»resen-
ta-lo sem reunir as condições de ele-
glhllidade -|ue a lei determina. 

Mas, como a refôrn-u eleitoral visa 
reorma dos costumes políticos, 

pensamos que o Senado tomará na 
eonsbleraçlo devida a. Id as que ahl 
fieaai apontadas e que nos parece de-
vem aprovelladaç. 

IGNOTCS 

Theatros, etc. 
1 ' o l y t l i p n m a - e o i i r r r t o 

Bastante concorr i laa as d o a » 
funcQóes de hontein : mut.nét 9 
i noite. 

Em ambas, n«o faltaram ap-
pia usos «os prineipaes n u m i f H . 
do programma. 

l fo je , estréam-íe misa 
L i k o e eev excêntrico. 

No dia 30 do eorrente 
r i a iaieiadaa aa provas 
campeonato da lucta romaaa, 
qual tomarão parte 1» In 

Baia afanados d* • « 
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KJO MULO» 

I N T E R I O R 

Os w r i i t U b i 

RIO, 3 

Ê
Us amiiisllados militares continuam 

résos, por dependerem do presldeu-
i do conselho d" guerra, que se acha 

arlualmcnle cm S.lolto d'Hl liei. 
: Os civis estlo a disposição do juiz 
federal da 2» vara, a espera de or-
dem di' soltura que deverão receber 
«manlià cedo. 
) lloje sô reeelieram essa ordem os 
ar». Comes do Castro o Auloulo de 
Moraes, i|ue recusaram vir • terra 
demolido o desembarque para ama-
nha. 

• k m 

ntt>, 3 

À chuva caplusa que calilu durante 
todo o dia Impediu que se realisas-
sciu hoje as corridas o louradas. 

Movimento do por to 

Entraram lioje neste rorto os se-
guintes vapores: 

rarníilil, de Sanlos: llupatliia, de 
Rosário, o A y mure, de Porto Ale-
gre. 

Sahlram: 

r In 
Âtraniliuu, paia Bueuos-AIres.e Clia-
r* Uitti, euss. pura barbadas. 

A antiiUt 
n to , 3 . 

O «r. presidente da Republica sauc-
r i t M i homem 1 noite o decreto so-
bre a aiuiiislia. 

foram soltos os srs. Gomes de Cas-
tro e Auloulo d» Moraes, coutiuuando 
ainda yicsos os demais. 

EXTERIOR 

O ar. Combe* 

PARIS, 3 

O sr. Emílio Comitê), cm discurso 
<iuo pfoniniciou em Lyon, recominen-
oou ao partido da esquerda unir-se, 
para a lurta commum aos progressis-
tas liliernrs e rencclonarios. 

Declarou o sr. Com lies que falia ao 
governo escolher entre as duas uniões 
e acoiisellioii o apoio ao governo, lem-
liraudoa prova Immereeida pela qual a 
França passou, por causa da Inlellci-
dinlc de oulrem. 

Bevogaç t o 

ODKSSA, 3 

, Foi revogada a nomeação do general 
VurlianolT, para eouiinandaUle dessa 
praça, onde se origluou a sublevuçlo 
do Ktuai Paleiikine. 
l 

Trança o Mar rocos 

PARIS. 3 

») Ec!iO de Paris noticia qne conll-
ipiam as correrias nos arredores de 
Tanger. 

Jtocelam se novas dimculdades. 

CommunicaçAo do taai-

PKTKBSHÜHC.O, 3 

O tsar telejraphou ao general Ll-
flICVItCh, communlcando-lbe a conclu-
são do IraUdo de paz. 

Declara o tsar recouhecer que o 
exercito eslà apto para Inlliglr Im-
porlaulc derrota ao tutmlgo, mas re-
conhece lambem o dever de terminar 
a t e r r a , , 
o general Llnlevltch será uomeado 
Vlcc rci da Sibéria. 

X l e i ç l o 

PAUIS, 3 

Con-ta que a eleiçüo do Duna set-à 
^Lüiatia para o anuo. 

Costa V i l l s l a 

LISBOA. 3 

Cosia Villela foi Julgado, declarando 

Íaluinnlosas as infornioçfies do eousul 
HAsilelro. 

Negou que tivesse Intervindo ua tal 
slllcaclo as letras e deseja que os srs. 
Campos Saltes e Camelo Lampreia tes 
temunhem a sua honestidade. 

RÚSSIA E JAPiO 
A p a a 

PORTSMOUTII, 3 

Km meeting reall.sado liontem & tar-
je os pieulpoleuctarios re ularam o 
Itlnio poutu duvidoso do tratado de 
ias, nas parles referentes a conducta 

ilo presidente lloosevelt. 
liin seguida 1 asslgiiatura do trata-

do, os exércitos lielllgerautes retira-
ram-se rcspcclivainenle de Karblu e 
Mui. deu. 

O CIÚME 
A fíavta de Soticint publicou hon 

tffti o seguinte resumo da coulerenda 
lllteraria que, sobre o Clume, reallsou 
lio Itlo o sr. Manoel Bomllm : 

•D a frio, hutnldo. 1.4 fóra, nuvens 
f . um riío partido a dllnlr-so numa 
Cbuvtntia munia, vaga, triste... yue 
rhellior dln para falar sobre o clume, 
para palestrar a respeito do monstro 

if/ios r-rdes '/.. • 
tie ve/. em quando, paravam á porta 

do instituto carros elefantes. Tudo o 
rranrt monde afilnla ao sallo, a ouvir 
llauocl boiuilni üiscrelear sobre o sen-
timento perturbador A s 4 lioras da 
tard>>, a sala eslava repleta. 

íjue dizer da couteieucla ! Manoel 
tlomllni ti um psycliolugo sublll e mo-
ro. Se um velho os.se para alil ana-
ivjar as emoções sommando-a», dlml-
línlndo-as. mlslurando-as, seria Intole-
rável. Mas falava uma voz ararlcia-
ilorn, ns leis ila scieiicla subtll eram 
«lesli.tdss entre anedoctas e citações 
«•uri nas, e dizendo ilo ciúme, falnado 
do clome, nm espiriio superior vlbra-
\ 3... O tacto li que as senhoras esta-
l a m encantadas e que os homens 
Sorriam. 

f>mftm rr>m">-ou dlstln/nhido oclu-
do clumentu. Lm é o veneno der-

ramado no organismo moral, o outro 
é o organismo q le nasceu j i envene-
nado. Para conhecer o clome,é preciso 
•e»tmlal-n na genie sit, o eiume qne l'az 
V sua obra e pas-a. embora deixando 
jílratrize«. K' melhor estudar o einme 
lt n.to o definir, por que a dednlçSo 
•erviria para Indu-al-o a quem nüo o 
íonhrcesse. e o con erenrlsta nlto faz 
1—ia ln,ustlç:> a quem o ouve. J1 Tols-

perguntava : «Ijuem é que n lo 

1 pelo elnmr !•, o qne quer dj-
' o elome é oniversal. 

importa qoe Shakeapeare 
> perigo: «E* un» monstro de 

verdes que prepara para sl mes-
« o de que se nntre!» 

> aa eircumstanelas se eombl-
ell-o a ir.order o coração, com 

i cortejo de horrores. I f lo é 
rar. Enfrem<»s nnm sallo 
i risos, alegria, niuslsft, pa-
" mas aas cantos, por trls 

is. aos sofás, olbse de 
i de bomem ardem na 

E' bem a dcinlç.to 
clame, eanero d'alma, 

• #a rida e da Mlerata», 
i ser símbolos. 

t f u 

diz: • £ ' u a a espede 4e awdo fue se 
releM «o dsssjo que lemes de eonser-
var m» bma qualquer*. Dlderot, mais 
pessimista, ehaina-o .paixts cruel • 
pequena, que «e basta, justamente, no 
recoobeelmento da superioridade de 
um rlvali, e lia um outro que ac-
ereseenta: <0 eiume é um medo mor-
bldo, lado da eslupldet luerte li raiva 
- iresslva.» 

irto os que ouvem o orador que o 
ciúme pode ser tudo Isso, mas i! o re-
verso do amor. 

lístilo enxanados. Manoel Bumflm 
prova a sua oplul&o com fartos. Nem 
o ciúme é uma pálxlo exclusivamen-
te humana, nem o reverso ou a con-
seqüência do amor. 

asta ler Dsrvvln para se saber que 
a srlecçHo sexual se explica por aran-
de parte o os anl aes serem passíveis 
de clome. IC lia ab> o eiume de anl-
mães nelus carlclas dos seus seuliores, 
como üa o verdadeiro ciúme uos bl 
clios levando ao assassinais. A propo 
sito, o couiereuclsta couta a buloria 
do casai de patos de Thomaz Beaie. 
Abi o eiume >' i.nlversal abaixo dos 
homens e acima delles. Atií Deus c 
ciumento. 

A lltleralura creou a ldi'a de que o 
clume é IIIlio do amor, llllio que de-
vora o pae. Eutrrtai.li, lia clume sem 
amor, como lia amor sem clume. 

Ü clume ti quasl sempre lulundado. 
Os ciumentos desse geuero silo sem-
pre os mais ferozes. 

lia quem assegure que nos climas 
quentes í mais freqüente. Shakespearc 
acredita que o calor provoca epide-
mias de clume, e o faeto curioso i4 

que o eiume o multo mais freqüente 
que o amor. 

O publico, levado pelos poelas e ar-
tistas, n5o separa as duas ideas e en-
clie-se de piedade por OUielo, quasl 
esquecendo Desdemoua. 

Mas que ó o eiume I BomOm o de-
monstra. E' a emacllo ou o aentl-
ineuto da propriedade. E il preciso 
nito eoniuuillr este sentimento com a 
emoçlo particular do goso ou do oi je 
cto em sl. lia apenas egoísmo, refor-
çado pela Idea do goso. 

Nestas condições, a perda, a desapro-
priação, trazem-nos uma cmaçSo drs-
ugradavel. Conhecendo a cansa da per-
da, euchemo-uos de relera contra ella. 

Nilo ó porque amamos o objecto que 
uos sentimos tomados de clume; se ou-
tros o amam e o buscam—'.' porque só 
podemos utillsar esse objecto apro-
prlando-nos dclle, e em taes cisos, só 
outros o buscam e o amam, rstamt» 
cri-tos de pndel-u. 

Nós amamos o sol, a luz, os ohje-
ctos de arte. Pôde quem qulzer luu-
val-os. Nilo lia eiume. No outro caso. 
nlto. Isto prova que o clume é, a có-
lera de nito possuir exclusivamente. 
i(oiirg>'t elassillea os ciúmes em clume 
de calwçu, clume dos sentimentos e 
clume do coruçAo. 

K" uma class iicaçSo lielllsslmo. 
O clume é, pois, uma emoçlto ejsís-

tica, tanto que c freqüente encontrai o 
fóra das preucc.upaçóes sexuaes, ao 
passo que é impossível encontral-o 
desligado da preoccupaçlo de proprie-
dade. 

O roníerenclsla cita em seu apoio 
tvpos de romance e drama que nito 
julgam reaes as carlclas dos seus amo-
res, quainlo nlto se Julgam senhores 
exclusivos de quein as faz. 

As citações erain llagraules. e os 
peitos dos ouviules orfnvam. Verda-
de I Verdade I 

O ciúme vein quando ha certeza de 
perder o objeclo amado, liomllm cita 
Siiakespeai-e, Uourgel, Maiguerltte, Tol-
stol, o aualysa com subtiieza a idea 
que os ciumentos fazem de si mes-
mos. S!io sempre uns coitados, uns In-
felizes. vlctlmus, com a vida | erdliia. 

O sentimento da propriedade crea 
nli; o clume anlhumo. lia niail iosque 
deixam fortunas com «•oondlçllo das 
mulliercs níio rasarem outra ve/.; lia 
outros que lorçam as esposas, que os 
b&o de amar por Ioda a vida. 

Encontra-se o clume complicando 
ou iecliando casos Ue amor. Mesmo 
ass m. quando o ciúme apparece, é 
para Indicai- que o amor acabou. 
ua^iWiiílíí'" 'PjfflIMVdli WRi "ÍTII,a~exa-
ctidAo de psycliologo «nrfine/, demon-
strando que o amor egolstlco pii lo ser 
sexual, mas pôde ser também ntmla-
inente espiritual. 

Em taes amores, seusuaes ou es|il-
rltuars, quauto mais perfeita rt a pos-
se da pessAa amada, mnls exigente é 
o despolis no de quem possue. 

Kellzmeute, essa trieza nJo corta o 
coraçílo, e o courerencista nos dá 
exemplos de amor puro -em cgolsmos 
e o próprio clume que faz lauto mal, 
que esmaga, dilacera, perde, ba ca-
sos cm que ó aproveitável. 

Lembremos que foi preciso o clume 
para dl>slpar a cegueira de Orgon a 
respeito <le Tarlulo. 

Manoel Uomlim <1& em sejui.la a ile 
flnlç.1o de Kibot, que considera o el -
me um composto de elemeulos he:e-
rojenros, e cila largamente os diver-
sos sl[íha»-s do clume aualysadoa pe-
los lltleratos, principalmente as plira-
ses de Ufielo, do Sliakrspeare, e de 
novo moslra .os horrores do clume, 
que dit ao homem tudus os maus sen-
timentos e gera os grandes crlniis. 

Para terminar, o eonferenelsla lem 
bra um lacto verídico, passado em 
Minas, entre os multus que poderia 
contar. Na época da colônia, no tem-
po da exploraçUo das minas, eslavam 
na vaiainla o senhor e a esposa, quan-
do os escravos entravam do traba-
lho. 

—Bellos dentes ! diz o senho?. 
—De quem I 
—Daquella, apontou elle para uma 

mulatiuna que sorria. 
A esposa levanta-se. 
—Vais IA dentro í Manda-me nm 

copo de agua. 
A agua demora. O senhor j i se pre-

para para deixar a varanda, quando 
appirece a inulallnlia. Trazia agua 
l.uniu salva e eslava l.to mudada que 
nau a reconheceu. E, quaudo se curva-
va para tomar o copo, viu no fundo 
•ia salva, empastados numa baba sau-
guinoleulii, t idos os formosos dentes 
ila !iinoren:e. A esposa nundura-os 
arrancar a torquez, num Impelo do clu-
me. 

I.stava a anoitecer. Um arrepio de 
horror currera pela assemblOa commo-
vlda. A voz do moralista era a mes-
ma—doce, convincente, suave. 

— De qualquer modo, vulliam ou 
nlto vallium os cmsellios, lamentemos, 
mas não l ODdeiuuemus os tristes lierOcs 
do clume. 

A humanidade caminha para épocas 
melhores. A natureza tem desses pro-
cessos, aproveitar o mal para o b-ni 
Desenvolve o instlncto da propriedade 
para que o homem possa produzir. 
Amanhü, lalvez nSo se prerlso Isolar 
o Hif" do teu. e talvez consigamos al-
cançar a tórma de aifectos sem res-
tricções e sem reíalvas, era de amor 
absoi.ilo, dias em que será um goso 
viver. 1'rinclpalnie.ite porque o clume 
Ja terá d sappar c.ido da lerra. 

A coniereucla foi Immensamente ap 
plaudlda. > 

4ê L. Ly. rum M«rn<i:fea«i*: l'lMU* 
«stt Oi rtnit d* Aleests C ' 
Diz que o Financial Newt 
propósito de uma n 
do sul do Brasil peli 

Multa eousa mais. 

Ambrys. 
vera • 

losslvel conquista 
a Allenisnhs. 

•O Commsrcto de Paalo-— 
Creat attrurtion: A lerra sanla. In-
Itrview COMI um u-reuriiui brasileiro. 
GntelHhn. PHo nuuo rfe cada ilia, cliro-
nica lltterarla de W. Resenha do» Jor-
naes. T/ieatim etc. OpiniOes alheias : 
Hoforma eleitoral, de Ignotos. Galeria 
paulistana: llvppolito Pujol. Tele-
grammas. Atraia Ue S. Paulo. 

BALEHIA PAULISTANA 

LXXIX 

Co ron t l JOÍD S a p t i s t a de K t l l o 

e O l i v e i r a 

Vice-presidente do Estado de S. Pau-
lo. 1'auflsla de tempera mitiga, de uma 
franqueza a toda a prova, o corouel 
Mello e Oliveira se tem salientado sem-
pre, na dlreeçto do Partido Republi-
cano de S. Paulo, como um dos che-
fes de maior prestigio, pe as suas qua-
lidades de caracter sincero e leal. Nos-
te part cular, elle nlo pede meças a 
...... *.. J l . r i » . 1.1A AH «/lltl . 

Resenha dos jornaes 

A a fo lhas da h o n t e a 

• Correio P au l i s t a no • — Publica 
uma i-srta de l,i«l>óa enviada pelo seu 
correspondente Mascarenhas lialvüo. 

A primeira mita ainda e destinada 
á Ptarta. As outras seeções perfazem 
o bom numero de bontem. 

• O Es tado de • . P a a l o — F.Jtçto 
de seis paginas, sem, todavia, nms 
carta do li o ou dos apreciados arti-
gos de eollahoraçlo qne sempre traz 
o collega. 

Em comp*nsaçlo: maltas noticias. 

•Ta a f a l l a —Esplendido o numero 
urf bontem : La r.hrnata orna pagina 
de telegrammas Wo italiana : Pm X 
nefía eila intima e nttla cita polilica. 

II. i .aii iw.M, «-•>• (" --— -••-, — 
ninguém: quando diz que Islo ou aqull-
lo v assim, i1 porque nüo piíde deixar 
de ser dessa mauelra. E' dos taes 
que se exprimem: pio, prio, queijo 
queijo. . 

Lembramonos, neste momento, do 
tempo em que o illuslre paulista diri-
gia, udmluislr .tlvamenle, e Correiu 
Paul stauu, lio mesmo posto que UCCII-

Sa hoje o sr. Lacerda Eraiico, outro 
e virar e romper. O sr. coronel che-

gava ao escripturlo daquella folha o di-
zia ao secretario da reuacçlo : 

—listou multo zangado com o se-
nhor. . . 

—Porque, c irouel I 
—Porque n.lo deu lal noticia (e di-

zia a uuticia que faltava ua follta). 
—Mas... 
—Nau temos mus... Para que serve, 

entüo, u .repórter- da folhai E' desta 
maneira que os senhores querem que 
esle Jornal vá por deaule ? Olhe, se o 
«repórter» nlto presKrt v ir outro, que 
nSo lia quem nüo queira trabalhar... 

E o sr. corouel pega»a do um gros-
so lápis vermelho e traçava, á mar-
gem do Correio daquelle dia, esla 
palavra só, mas escorada com mui-
tos pontos de admlraçüu: FtnnItl 

NSo imaginam como as qualro let-
trus da alidiea paavra flammejavam 
llu papel, acceud-udo o rubor ás fa-
ces do secretario: redartor... fura-

Mas, dalil a luslanles, o sr. coronel 
já eslava outro: a Id a do /MIO liavla 
passado, e já elle ria ccm a bouliomla 
qne lhe é peculiar. 

Sim, porque o sr. Mello Oliveira 
I o-sue um coraçílo que é feito de 
alleiilm. Quando'o contrariam, e bra-
vo e ríspido, mas, r assado o Instan-
te de mau humor, u.lo lia oulro que 
o exceda em delicadeza o bonda-
de. 

Seu tvpo physlonomlco é tacll de 
se apauiiar: ruslo oval, barba arrui 
Vada, e, como nota dominante, uns 
oculos prelos, ue ouro. Traja-se cor-
rectaiueule. 

Nmgueiii dirá que elle já passou a 
rasa dus quarenta: está rijo e lépi-
do. Pudera! L do lioui cerne! 

Chron lpa sonia l 
«NNIVERSamOS 

Fazem annos bole: 

O sr. Joaquim Ueriiai i i n i da Silva 
Pinto. 

U menino Chlquilo, lllllo do sr. 
Durvalliio de Mello. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Itegressou do itio rum sua exrna. 

família o sr. coronel Kraucisco Cuutl-
uho, proprietário desta folha. 

—Seguitl para o Rio o sr. dr. Hum-
berto Pereira dus Sa.itos, advoga-
do. 

—Acham-se nesta capital, hospeda-
dos : 

No UM de França: 
Os srs. A. Iler i.ann Sclilobacli, Joa-

quim A. da Silveira, h. l-erraz de 
Ca argo, Joaquim Itodrigo de Uodoy 
e dr. Joáo Jaguarlbe. 

No Grande llutel: 
O sr. Auloulo S. Viauna. 
Na HOtisserie Sportsman: 
Os sr-. Domingos li. de Azevedo c 

W. llruco Dugias. 

No Bella flsla: 
Os srs. tiil Carlos de Almeida, G. 

Sartl c Salomú Pare. 

FALLECIMENTOS 

Falleceram : 
Em Poços de Caldas, a sra. d. Anna 

de Moraes Salles viuva do dr. Antoulo 
Cai los d>' Moraes Salles. 

—Km Itlo Claro, asra. d. Maria l'ran-
clsca de Jesus. 

—Em Araraijuara, o sr. Ar.tonlo Ma-
rlano tlorreia tle Moraes, lavrador, 

—Em Araras, o sr. Jo.to Bor.es. 
—E-n Mogy-nilrlm, o sr. Joaquim 

Pires de Moraes. 
—Km Tatuliy, a sra. d. Tori|uuta Kl-

beiro Menino. 
— lim tiibeir.lo Prelo, o sr. .Manoel 

Dias do Prado, 
—Em liele, o sr. Joaquim de Pontes. 
—Em Üb»raba, o sr. coronel Manoel 

Casslano <le Oliveira trança, tahellláo 
em Sacramento. 

—Km Juu.liaiiy, o sr. Antônio Gon-
çalves Dias e a sra. d. Firmina Soares. 

—No Itlo, os srs. Antônio de Sou-a, 
Francl-co dos Santos Vieira, Marcilia-
no V. Nepomiieeno, Jose da Silva Ma-
eie'. Manoel Roílrlgues e as meninas 
Lvdla, lillia do sr. Jos.> dos Sanlos Cal 
vario, e Ophella, filha do major José 
Secuudlno llarbosa Pinto. 

ÉNM 

Pelo nosso Estado 
Santos—Teve o maior brilhantismo 

a testa aiite-liontem oITerecida no Mi-
ramar á oflieiallilade do cruzador Ti-
radenles. 

—t) (nrmmanr, vapor em serviço 
das linhas submarina- da The li estéril 
and fírasilian Irteyraph Crnnpani/ Li-
mited. entre Santos e Montevldeo, en-
trou, no dia Í9, nesse porto, com ava-
rias em suas maclilnas, avarias sofTri-
ilas a 8ii milhas distante da barra de 
Santos. 

Os concertos necessários estlo sendo 
feitos pelo mechauico sr. Beisnían, e 
só uo dia 12 do eorreute poderio ficar 
terminados. 

tis rrliocadores S. Pouln * Damitlei, 
da cisa Wilson Sons, fretados pela 
i;>il 'r», lêm feito inra da liarra al-

fiuns serviços de que careciam os ca-
nis submarinos para sen regular func-

rionamento. 

B i t w i r i o Prsto—nte-hontem, 4s 
3 horas ila ma lrugada, na rna S. 
Sebastllo, defronte do .Eldorado Pau-
lista, Sebssliiko Somma o tendeu phy-
sleamente com cacetadas a Joio Ma-
earrló, que correu pela mesma roa 
S. Sebastllo logo depois de lhe terem 
sido vibradas as cacetadas, t^ndo Se-
l.astl.lo continuado » persegnli-o, ar-
mado de faca e cacete, sendo enfio 

i de peitei*, 
dr. Álvaro 

tantos, Lull 
Sohrtaao e t 

—Pele trem de carga te, 
que segue As I I de dia ps 
Branea, foi honteai apaabade, 
Vllla Bomllin, um indivíduo 
mudo. 

O mesmo foi oenduzlde' para está el-
dade e transportado para a Santa Casa 
por ordem do dr. delegado de 
depois de egamluado pelo 
Motta. 

O olTelidido apresentava apenas nU. 
gumas coutusOes, pelo que se j u l g f 
que o mesmo ullo chegou a ser apa-
nhado pelo trem, e sim, atirado fom" 
dos Irlllios. 

Pela policia foi aherlo o rcspeetlvo 
luquerllo. 

Na fazenda Monte Alegre, do sr. eo-
ronel Francisco Sclimldt, ondeseacka-
va em tratamento de saôde alterada,' 
suecumblii o sr. Manoel Dias do Pra-< 
do, fuucciouarlo publico que occupava 
um cargo de conllauça do governo un 
capital desle Estado. 

O sr. Manoel Dias do Prado foi, MO 
tempos da propaganda, um fervoroa* 
rapuliileauo, lendo em S. Si mio. come 
cliefe de um arrregimeulado partida* 
prestado relevautes serviços a ca asa 
da Itepublica. 

—Acha-se na cidade e hospedado 
uo Hotel Ceutral, onde recebe chama-
dos, o sr. pro essor Leopoldo Sterç 
oplico scleulillco. 

Araraa—Inlclou-se ante-hontem • 
encerrou-se lioulem mais um certa-
meu feirai, cum A concurrencla do Julo Evangelista de Sausa, Joio 
costome. 

—Foram recolhidos a cadela desaa 
cidade, em virtude de mandado de 
prislo preventiva, Antonlo Vieira dn 
i.osta Campos, Basliio Philomeno • 
Joio Prudente Alves, procedente» de 
Lente, sobre os qua s pesa a responsa-* 
hllidade do assassinato do capltáo Joio 
Baptista Freire, ex-delegado de poli-
cia. i -

-A 'Sociedade Mocidadc Catliollen 
Arareuse., coustitulds pelos alumnon 
do Coilagio 8. l.ulz, dará uin espee-
iaculo no dia 8 deste niez, observan-
do o seguinte programma : • Venho tfe 
longe>—Prólogo. >A Pérola occulla»— 
drama em 4 actos. .Advogado por for-
ça-—Farça. 

Através áe S. Pai 

dr. E u » 
ilstor, dr. 

—A'âo ser juldados na próxima set 
^ os ombsuos : 
N. 1014. Cnpllal — Emliergantes. J. 

Duarte e Munl i ; embargado. Joio Ca-
maleuia. Batatar, dr. C Saraiva. 

N. IBM—Eiubargaulra, Joaquim Igua 
ele Chrisplm e sua mulher; embar-

Jide. José Antônio Ribeiro. Delator, 
r. Xavier de Toledo. 
N. 8910—Kmliargantes, Joié Maneei 

Mendes e outros; embargado. Autuo 
Adelino Mendes. Itelater, dr. B. Bas-
tos. 

N. 8771—Embargaute, Vic.tor Notli-
msn; embarsada, a menor Oermane 
.uclo llurcliard. liclalor, dr. U. Uas-

los. 
N. 405(1. Capital — Embargante, d. 

Maria Delgado Meudes; embargado, J. 
D. Martins. Ilclator, dr. Xavier de 
Toledo. 

T r i b u n a l « ! • J u r y 

Nlo ae luslaliou ainda ante-hontem a 
1* sesslo periódica do Jury desta co-
marca. 

Da urna sunplemcntar foram sor-
teados as seguiutes srs. jurados : An-
toulo Ferreira Pinto. dr. Beuodlçto 
Muita, Eujeulo Ramallio de Audradc, 
Emílio Melssner, Floduardo Justo da 
Silva. Francisco Siqueira Garcia, dr. 
Francisco Aurélio Filho, Francisco 
Luiz doa Sautos Bllva, Joio Evange-
lista Sl.veira da Moita. Joio Alfredo de 
Camargo, dr. Joio Oojllano, caplllo 

Evangelista de Svusa, Jo.lo Aulo-
ulo Fernandes Joio Avelino de Ca-
margo, Joaquim Tlieodslludo da Rosa, 
rautuio lialvlto Pinto Dias, Se astuto 
Faria, Vlysfes liamos e Vicente Cícero 
das Santos. 

Publicações 
Foram-nos euvladas, durante a se-

mana Iluda, as seguiutes 

O Sport, de dlrecçlo dosr. A. Fomm 
Juulor. N. I I . Atino I. 

O sumniarlo deste uumere d este 

B u i o i a i o 

l)e Silo Bernardo ebegou lioulem, aa 

10 horas da nolto, um lacouico despa-

cho telegraphlco, communlcaudo ter 

havido alll um suicídio. 

O dr. Archer de Castilho, medico 

legisla, segue boje pelo 1.° trem para 

aquella localidade, allm de proceder 

ao exame cadaverico. 

C o n t r a a v a d l a c ° a 

O dr. Deiphim Carlos, 3° delegado, 
remettera hoje ao dr. cliee de |iollcla 
o Inquérito instaurado coulra o Vaga-
bundo Luiz .Masaoiil. 

— Furam remetlldos lioulem, á che-
fia de policia, pelo dr. Itud^e liamos, 
4" uelejado, os Inquéritos Instaurados 
coulra l!a|iiiccl Aiiuuiiciaio c linoirlo 
Careila Pinheiros, p u- crime de ferl-
menlos leves, e c,unira os ndlviduos 
Aiitonio Ca-pur itueuo. Auloiiii Uaro-
ne, iieiirique Avelino, Fraii- lsou .Mu-
nhuz, Jose Simões, Jo-é Sauios, Julo 
Lopes e Luiz d > Andrade, incursos 
uos arllgos 31W e 4U0 do Cudlgo Penal. 

O o u B i c t o 

Houve honlem. á noite, na 1'euha de 

daquel.a Irejuez a. um conHiClo entre 
JHCOII de tal o >leuedictu de Abreu, 
q le recebeu tres val -utes cacetadas lia 
cabeça. 

O aggressur logrou eva ilr-se, e o 
oltendiiio velu á Central allm de ser 
medicado, á ordem du sr. Mibdelega-
do da Penha, que tomou rouiiec.iu.eii-
to do lacio. Medicou-o dr. Ilo iurio 
Libero, que julgou leve o ferimento. 

Expedicute, J ekev Cluli Paulistano. 
Hlppodromo Autarctica, Campeonatos 
de ItK», Perlls de •loot-liallers», Uma 
excurule a liouisucesso, aisIMIbotices, 
Torneio Sportlvo, Echos Sporllvoe, LI 

K, Paulista de <Lav.'n-Teuuls>, Poly-
eama Coucerto. 
Boletim da A'iriculturr., pnblieoçlo 

da Seerrlarla da Agricultura, Com-
merdo e Obras Publicas deste Estado. 
N 7. SiSrle «•. 

Liberdade profissional t espolio de 
ertrangeiro. Pareeeres apresentados t 
commlssllo de Coiistilulçlto e Justiça 
da Cantara dos aepulaaos federaes, a 
proposito de questAes suscitadas sobre 
aquellas duas eplgraplies uaqueila ca-
sa do Congresso, pelo sr. Bernardo 

M E N T O JUDICIÁRIO 

deputado federal por S, 

Review. N. 8», Vol 

ile Campos, 
Paulo. 

'lhe Brazlliati 
Vlli. 

Appellaetlo eivei n. 3 819. Capital. 
Appellautes, Amilbal SalBpaloe outros, 
herdeiros ue Miguel Sami*lu Júnior. 
Appellado. Francisco de Sxmpalo Mo-
reira. Itazfíes dos appellautes, por seu 
advogado dr. Joüo líogllano. 

Cuia /.»'«—Edlç.lo correspondente 
ao inez corrente, multo melhorada, 
trazendo as ultimas iuformaçftes so-
bre, horários de bondes e de eslra-
•as de lerro. 

O Mensaneiro. lioletlm olflclal da 
Coutederaçíto do Divino Espirito Sau-
to, iiistaliada em Pouso Alegre, sul 
de Minas. Anuo I. u. I . 

Itewsta Vommtrcial n Financeira, 
do Hio. N. « I I . Anuo XII. 

itrmst'1 Mriitea de S. Paulo—N. 10. 
Anuo VI,I. 

tíiizeta Jurttie.a. Importante e útil 
revista mensal de legislação, doutrina 
e jur spruueuc a de S. Pau o, publica-
da sob a dlrerçno do conre.tuado ad-
vogado sr. dr. A. lidelonso da Silva. 
Anuo XIII. Vol. XXXVJI. N. 1. Janeiro 
nr ilinl. 

Anntiario da Escola Polytechnlca de 
S. Paulo para o ailllo de iilO.1. Atino 
V. Com uissáo de redacçlu : drs. A. F. 
de Paula Sonsa. Augusto Cario* da Sil-
va Telles, Vl-lor da Silva Freire e José 
b.ant de Carvalho. Este anuiiario dei-
xou de ser publicado uo anuo dr 19U'i. 
Divide-se o que recelieinos em du s 
parles: a primeira contem contribui-
ções dos leules, e a segunda Informa-
ções, alem de outras, do regliuen In-
terno da Escola. 

T r i b u n a l «I* J u a t l q a 

CÂMARA CIVIL 

SESSÃO ORDtNABIA T.M 2 0E SETEMIIIIO 

DE IU03 

Presidente : dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

FASSAliEN.s 
O dr. Xavier de Toledo passou ao 

dr. Camilo Saraiva a CÍV>-I40NIÍ da ca-
ptai e ao dr. Ignaelo Arruda as eivei. 
H iU de Marreto» c 4M>ô de Piudamo-
uhangaba. 

o dr. Ignaelo Arruda passou ao dr. 
Xavier de Toledo a cível k-JUi da ru-
pllal, e ao dr. Plulieiro Lima, a eivei 
iJZl da cspilal. 

ü dr Camilo Saraiva passou ao dr. I 
P. Lima as cíveis US27 de Limeira, c t 
tlUü de Malalaes. 

O dr. Pinheiro Lima passou ao dr. 
F. Saldanha as rlvels 4157, 441fl da 
capital e ao dr. Xavier de Toledo, a 
i i t õ da capital. 

O dr. F. Saldanha passou ao dr. 
Xavier de Toledo a cível 4011 da r.i-
pllal e ao dr. A. França, a eivei 8->4U 
de Itiheir.lo Honilo. e ao dr. A. Pau 
tino, as clve.s lui!3 e Isiil de San-
tos. 

O dr. A. Pa 1111110 passou ao dr. A. 
França as clvr.s 411 i da Franca, r 
4IIÍI da capital. 

O dr. li. Huslus passou ao dr. A. 
Guerra a cível 4414 da capital. 

U dr. A. França passou uo dr. U. 
Hasi.,s as c vels 4iJi)i de Piracicaba e 
4.I.ÍU da rapilal. 

AppeUaifirs cleeis 

N. 1ÍI8. Capital. Appellanle, Pedro 
Campanella ; appeltauo, Pa iari Liligl. 
Iteialor, dr. F. Saldanha. .Vlo ton a 
rum coiilieclmenlo. 

N. 3016. S. Jos.- do Itlo Pardo— 
Apt.ellanles, João Kibeiro Nogueira e 
Carlos fíiapperi; appella los, os mes-
mos acima lu .içados. Helator, dr. A. 
Pau Uno. Urram provimento. 

N. 41.17. Jaliú. Appe: ante, Francisco 
Ferraz de Almeida l.eiie ; appellado, 
José Vlctorlano de Oliveira. Delator, 
dr. A Paullno. 

Negaram provimento. 

Embargos 
N. 3871. Capital. Embargante, Sa-

verlo 1'epe; embargados, d. .Magda ena 
Tonelli e outro. Helator, dr. Arlindo 
Guerra. 

Regcltada a preliminar da llleglll-
muiade do emliarganle contra o voto 
dos drs. A. Guerra, A. França e A. 
Paullno. Begeitarani os en l argos eon 
Ira o voto do dr. A. França, que re-
cebia em parte. 

N. 42fi- Capital—Embargantes. Fra-
telll Pugllsl Carlione & Comp. ; em-
bargado, José Gonçalves dos Santos 
Lima. Relator, dr. F. Saldanha. Regei-
lados. 

N. 4156. Capita) — Embargante, a 
meuor pubere Adelina Gonzaga; em-
bargada, a herança de Jose Couto de 
Magalhães. Helator, dr. A. França Re. 
cebidos contra o voto do dr. Lanuto 
Saraiva. 

N. 3*J03. S. José do Rio Pardo. Em-
bargantes, d. Maria Maxlmlana das Do-
res e seus filhos; embargada, d. Ma-
ria Brlglda Nogueira. Relator, dr. Ar-
lindo Guerra. Re.eitados contra o Vo-
to dos drs. brito Bastos, F. Saldanha e 
Pinheiro Lima. 

N. V>W. S. Paulo dos Af»értl I a 
liargante, commendador Antonln Bor-

O H T 

FESTA SPORTIVA 

vcLiiiinoiio 

liontem, o Sport Club Internacional, 
com aquella | lillaiilliropla qne o ca-
racter isa, reallsou no Velodrom» uma 
lesta sportiva em lavor da Associaçlo 
lleurllceiile lusiructlva e do Lyceu de 
Santa Cecília 

U céu parecia nSo querer a princi-
pio corresponder aos bons desígnios 
dos rapazes, e vem lá pelo meio-dia 
a carregar a ironte, como uma cara 
dos diabos. Aquellas nuvens negras 
I-OIII que se mo-drou, desfeitas em dous 
cargueiros de agua, um depois de ou-
Iru com puuca iulerraltteuc.a, desfize-
ram-se para logo, apparecendo num 
eeo invado o sol Irradiando. 

Temerosos com as caretas do tem-
po. muitos deixaram-se llcar em essa, 
n o Vf ludromo. por Isso, nlo apresen-
tou aquelle aspecto alacre de sempre, 
e as suas arcliil aiieadas, comquanto 
compactas, uHo possuíam aquella dls-
tmcçito que lhe costumam dar as se-
uliorllas e senhoras. 

ti programma leve o seu Inicio, .1 
1 t|2, com a corrida a pé em 1 vol-
tas. Nesse ienipo, liavla poura gente, 
constituída dc rapazes, spor:s nen des-
temidos 

U resultado cia j i previsto. Mario 
Prado dlsputava-o e n.to tinha um 
Freese coiuo compet dor, unlco em 
nosso meio sporlivo de resistência ca-
paz de veiicel-o em prova de folego. 
Trlumphou, pois, aquelle em 1." e 
Braga ein 

Depois, gasto tempo em arranjar 
uma barra lixa em terra bumbla, e 
para harmonizar a delonga, procedeu-
se á execuçUo du 2." numero, que co i -
pieliendla a corrida em saecus, rece-
iilda com alegria ao ser aniiuuclada 
no quadro uegro, coliocado em frente 
as arculbancadas. 

Apus uns eusalos dos sportsinen en-
saccados, cahtndo aqui, levaiiiando-se 
acolA, alinharam e . . . o Juiz deu a 
sanliia. Iiez passos, um tomba, Aguiar, 
o mais valente, segue ua frente, em-
baruça-se e cal, quando outros Jà ti 
nliam caindo lamb-m, e lloilaud, mais 
dextro, cnega a meta, trlumpbando. 

Uarra-llxa prompla, experimentada 
em sua llrmeza, em meio ja de ma or 
assistência de publico que vinba che-
cando, e de ceo menos carraucudo, 
apresentaram se aos espectadores os 
gymnastas. Eram tres, e Iam exhlblr-
sé numa barra que nuuea, certo, vi-
ram menos Aza em sua vida, a nega 
ç.to completa da fixldez, e elles, que 
pena ' exímios. Vem o primeiro faz 
uma subida, faz duas, tres, e pula. 
Apreseuta-se o segundo, alguns balan-
ços, sul.Ida, gyro de barriga e foi t«m 
heni saliiudo de barriga, como se cos-
tuma dizer. Vem o terertro, e moslra 
logo para quanto vale, sobe a poder 
de hireps exercitado, qussi nunca ver-
tical. Balanços de ensaio, gymnaslica 
e de experleucia da solidez da liarra. 

Se esla tremeu, tremeu pouco, pois 
o gymnasta n l» deu por ella. Fez 
umãs voltas e, emflm, um pulo. Desta 
vez. a hieha nlo cedeu. Novos exer-
cícios dos deus primeiros, e a liarra 
estava em pe ainda. Vem, afinal, o 
terceiro, o Aguiar, couber 14» pela sua 
perícia e preclslo, sobe, da a primei-
ra vella, segara unaa das *>*ee a 
trave e aa tornozelos a el a Fr»»os 
( mas quatro voltas foram W<na. Pre-
para-se elle pam o gyra de f * * * * » e 
depois nm salto por 
Havia de ser lindo, pois o sen rbo 

laa prevaa. Mas n Narra 6 que UM 
selava para leso, snlsrtnu de nm lado 
e Ia a tombar com o peso de sua rar-
•a . n lo fõram a presteza des eol legas 
e a sua agilidade em fugir ee perigo. 
Palmas applaudlram-n-o e fel a m a d a 
a outra eslaea mais resistente. 

Em seguida a esla peripécia, a 4" 
numero Tol eserlpto ua lama e, Jà se 
sabe, lido pelos espectadores: jmio 
com vara, 

i-Diar. 
zeuao pro-

Coneorreram Braga e Aaular, e este 
_jsqultou-se do logro, fazendo pro-
gressivamente liellos pulos, secundado 
por aquelle, ale I.WS. A' allura de 
1,40, Braga cedeu e galhardamente 
Aguiar vAou por elma daquella allura. 

Dons cycllstas, n esse momento, Já 
exeic lavam os inusc.ulos uuma volta 
pela insla. Feilu o reoouliei-lmenlo o 
achado bom, lol dada a sahlda. Eram 
Gazeau e Pinto os dlsputadores. Salilu 
o primeiro na frente, seguido do se-
gundo, que deixou, até ao melo da :i 
volla, que aquelle punisse (é o termo). 
Em melo desta. Julgou Pluto a sua 
vez de purar e tomou a deauteira, 
até a meiad' da 8* volta. 

Gazeou, nessa ponto, subiu um pou-
co a decllve e abriu a volada a lodo 
pauno, passando o competidor e ga-
nhando a corrida. Palmas e multas 
recelieu o vicloriose. E Já se viam 
foot-Oallers pelo gramado. As voltas 
com a bota, quando um Inesperado 
desafio do cyclista vencido lol aunuu-
ctado. Era para duas voltas. Gaieau 
acceltou, acceitaram os dlreetores da 
festa e o publico preparou-se para a s-
t slir. E os dous apreseutaram-se. lia a 
partida. Gazeau laz u n a puxada mal-
violenta e Pinto acompanha. A' volta 
e mela. esle paga ao lemprtldor na 
mesma moeda : sol» o decllve da pis-
ta, toma a frente e ebega irlumulian-
te. palmas mais celeteaas acolheram 
esse trlumpbo. 

Emqusuto descansavam os elrcums-
tautes das emeçAes que esses núme-
ros lhes deram, o campo froulelro 
Ia-se pontuando pouco e pouco de 
(ool-baUtrs. Como deseauçastem trau-
qulllos, bouve maior demora. 

Eram I boras e 10, e esperavam 
ainda. Entlo, ao eostumado slgual de 
acienela exgotlada do publioa, o sr. 
laglnl, refere,', stirglu, fazendo irlllar 

o apito. 

A disposição dos jogadoras fel eeta: 

Internacional 
Pereira 

Belfort—Mario 
J. A. Carvalho—Aqulno—Aguiar 

Lauro—Leo — Dr. Armando—Duarte— 
Ormuudo 

Macedo—Melcliert—Vévé—J. Rub l l o-
M. Egydlo 

Savanel—Mesquita—Raul 
Tutu—Urbano 
Pederneiras 
Paulistano 

Podemos dar aqui mais uma des-
envolvida noticia do Jogo de passes, 
algumas Mas defesas. Mas n lo adeau-
ta. Quem assistiu viu conto foi o logo 
de conjuuclo. E quem la n lo poude Ir 
liem avaliará pela linha de /orwards 

Sue acima estlo. No primeiro embate, 

epsls do kick-off Inicial do Paulis-
tano, a bala la o vluba em escapadas, 
dando que fazer ás linhas de Aalres c 
tiacks de ambos os lados. Ora era para 
o goal do Internacional, ora para o 
do Paulistano. 

Numa dellas, em dlrecçlo a este, 
Duarte shoota e erra, porque cal, eLeo 
aprovrita a bola, vasaudo o goal. Nou-
tra, é Mesquita quem vinga a alTron-
ta do 1* '/uai de laternaeivnal e faz 
um para o seu Iram. Depois de algum 
tempo de muitas bo as out-side e al-
guns o/f-sid e, o goal-keaper do Inter-
nacional rommellc um liand-hiig, nu-
ma deiesa. Ila, por Isso, um free-kick, 
que uüo deu resultado, indo a bola 
para eurner. Dá-se esle, é rebatida e 
o jogo é nova oente restabelecido para 
out-side em penca. Em dado momento, 
lá lizeram mais uma escapada contra 
o Internacional e, depois de um vsl-
vem de shoots ua área do penallu, Vi-
vé apaulu a lioia e lhoota .coin felici-
dade. Hesultado : 1 goal. 

O . .M - i—1>»|>— • liAM Sãuh* o 
em ou... de.o que quer diz -r—jogo aperta 
do, a e que o juiz apila para os mluu 
tos do de.scauço costumado, 

O jogo do t* tempo jà nito obedeceu 
á disciplina e pareeeu mais um trai-
ninij de valentia. Eram charges daqui. 
1'owts dalll, cauelladas d'acjla. Ficámos 
lonlos em meloa'|iiel e torvellnlio. Logo 
o dr. Armaudo shoota e vasa o gonl 
do Paulistano; mais um pouco, Mario 
Egydio daextrema é quem laz pender, 
com mais um goal, a vlclorla pró seu 
club. 

Nlo tarda mullo, e José Rubllo, 
honrando a sua nova poslç.lo de /or-
ward in siile, lã corre para o i/oal do 
Internacional e enlla uma bola às 
barbas do goal keaper, que nem tem-
po teve de dar por ella. 

E, com a vlctorla de t goals a t , 
saturam do cainpo, decorrido» os mi-
nutos restantes, os destemidos spor-
tsmeu do Paulistano, seguidos dos seus 
coile.'as nlo menos valorosos do In-
ternacional. 

Muilos applausos e . . . a festa aca-
bada. 

Movimento religioso 
S. Mareei t S. Vuleriano, marhjres 

Enlre os numerosos martyrea que 
s.'llarain com o seu sangue a verdade 
da fé de Jesus, durante a perseguição 
do Imperador Marro Aurélio, merecem 
especial meuçlo os athletas da egre-
ja. Mareei e Valerlano. 

Pelo niollvo de prégarem o Evange-
lho, Inram presos e condemuados, o 
primeiro a ser queimado vivo, a 4 de 
setembro de 179, e u segundo foi de-
capitado a l t do mesmo mez. 

Estes dous -autos süo considerados 
como aposlolos do seu palz, e desde 
multo tempo süo honrados com um 
culto publico. 

-̂ ohre o túmulo de Valerlano foi 
i o .-Irulla uma egreja e umu abba-
ma sob a sua proteeçito. No século 
XVI, o< calvlnlstas apoderaram-se do 
convento e queimaram as rclbjulas do 
santo. 

Quaulo aS. Marrei, as suas relíquias, 
veneradas pelo povo, foram durante 
mullo tempo conservadas em a egreja 
que lliiba o seu nome. Hoje neste lo-
gar nlto ha mais que ruínas. 

Colletjio Santo Agostinho 
lleallsou-se liontem, com o maior 

brilhantismo possível, ne le estalielecl-
meulo de Inslrucç.to, a festa de N. S. 
da Coiisolaç-to. 

A's 8 horas da nianh.t, houve missa 
rezada com commuuliões e motrles. 
A s III 11*2. In clou-se a missa cantada! 
Ao Evangelho, o talentoso orador sa-
grado revmo. padre J. G. de R,»zende 
commoveu vivamente o auditono, dis-
correndo lirllliantemeiile durante 38 
minutos, sobre o lhenia—Ave Maria 
ijratia: plena. 

A ezeeuçlo da ml»sa em lá, do 
maestro Slava, nsda deixou a desejar 
motivo porque • felicitamos o lllustré 
rejjente, maestro padre Henrique VII-

Em seguida, o superior geral dos 
agoslluiaiios do Brasil, revmo. padre 
Clemente lll.lalgo, deu a beni-am papal 

Apôs a missa, foi servida uma I* ita 
mesa de doces aos presentes no refel-
torlo do colleglo. 

A's « horas da tarde, deu-se o en-
cerramento das testas mm solenne 

Iteum, lença.n e o soli^rlio coral a 
5 vozes e cijro do maeslro Luiz Vil-
laiba. 

Al.-m dos aclos religiosos, houv* ás 
7 l|í, uma andlçlo musical m vssto 
satlto nobre do eolleglo, sendo os in-
terpretes mulloappiandidos. Terminou 
esta belia festa às 101(1, saltindo mui 
satisfelios todos aquelles que a ella 
estiveram presentes. 

Pio X i a AHemanha 
O summo pontífice dirifie aos ea-

tholieos allemles do <!on(rrsso A» 
Strssburgo um autoffapho, 
lhes tra«a o progrnWma político 
gnir e elogia a altitude de Gailbè^ 

Sft 
didos psésaalments pal< i pon-

muro *» clero 

For todo este maz se resinará o 
retiro de Iode o clero do 1'ruguay. 

Prefeitura «peslotua 

A sagrada Congregaçlo de Prepa* 
landa acalia de crear mais uma pre-
feitura aposlollca na Ilha de Bornés 
lOoeanlaj, ooutlaiido-a à lienemerlta 
ordem dos padres Capuchinhos. 

Caridade de Pio X 

Um ricaço bespauboi. chamado Eus-
laclilo Ezquerecocha, deixou, em testa-
meulo, uma avultada quaulla para as 
obras piedosas. Sclente agora o papa 
de que duas 1 mis do sr. Ezquarero-
clia estavam solfrendo séries apertos, 
devido ao seu estado Dnaucelro, eu-
viou-iaes a quantia de 70.000 liras. 

JVoee bispado 

Para n nova dlooese de Plauby aca-
ba de ser nomeado lilspo o mousr. Al-
meida, que nté agora desempeuliava • 
cargo de vigário geral. 

A nova diecese comprehende tece e 
Estado da Plauby. 

Sta:. Cmtharina 

Fala-se com Inslatenele na cNaçlo 
do bispado de Saula Cattiarlna. Os tra-
balhos da coinmlssle, que trata desse 
assuuipto, estlo multo adeantados. 

A S S O O I A Q O E S 

S a p h n a O i nb 

Dia 81, uos salões do Club Germa-
nta, deelma terceira parlldn dança* 
te. 

O rs m io « n Base ia « • Oemnaorele 

A direciona deste Grêmio nselvou 
-commemorar com uma sesslo solenne 
a data da Indepeudenela do Brnsll, 
couvldando par* prealdll-a o sr. Ho-
raclo B rllnch e par* orador o ir. 
Haymundo Marehl. 

Ficou resolvida mala • uomaaçXs de 
uma commlssto para tratar da reM-
III* dos estatutos do Grêmio, euja d l ' 
reclerla se reunira sabbado prei lmo 
para resolver sobre a commemoraçlo 
do I I de ontubre. _ 

O sr. Deoelerlano Se nas, em affiele, 
agradeceu a sua aeelemaçlo de secle 
honorário de Gramle. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — Boletim Meteorcleqlt» da 

Cem mu— ftotrapkita t üuUtita-
f de seiembro— Baromelro, a o*, as 7 
boras da n*nh*. 701.1 mm.; 1 bons 
da tarde, 70».7 mm.; • boras 4a notts 
de bontem, 703,1 mm. 

Temperatnrnl mínima, 10*0; 

"vVntopredemtnanto. ata ta a b o m 

da tarde, SE 
Chuva |em M horas», 0,5 mm. 
Tempo geral, claro. 

SANTA cisa—Movimento do hospital 
no dia 1 de seiembro: 

Exlktism 418 enfermoa; entraram 13; 
sahlrauí 11; falleceram 1; existem 413. 

Receitas aviadas, 30i; consultas, 140; 
pequenos curativos, UO; operações, 3. 

DisiENsARto na. CLKHKNTÍ r m a n -
»A— Darlto consultas hoje, naquelle 
Dispensai-lo, 1 rua Libero Radarò, n. 
t l i : de II boras ao melo-dla, o dr. 
Eduardo Magaihltes; de melo dia 1 I 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; de I às 
1, o dr. Luiz Ribeiro; de 1 às 8, o 
dr. Lucas i alta Preta. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
«4 qolutaa-felree e salibados. de I às 
1 boras, e os exames haclerloscoplcos, 
das 3 às i , pelo dr. Palmeira Itlpper, 
às segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, às quartaa-ielraa, e pelo or. 
Monteiro Viauna, as quintas-feiras. 

vAcciNAçlo — Está encarregado bo-
je do serviço de vacclnaçlo contra a va-
ríola, na blreelorla do Serviço Sani-
tário, das 11 4s 3 boras da tarde, o 
Inspector sanitário dr. Saturnino da 
Veiga. 

AiKHGt its HOCITRNOS—O movlmeu 
Io dos alliergucs nocluruos mantidos 
pela Sociedade Amiga dos Pobres foi, 
duraule o mez de agosto de 1903, de 
t*l» |iessôas, sendo: 

llemens, 7i7; mulheres, 179. 
Maiores, 704; menores, I M . 
Naciuuaes 4Í0, Italianos I t l , Uespa-

ulióes 73, portuguezea 118. alleinaes 
10, franceiea 18, austríacos 31, hellan-
dezes 8, Ingleses 7. 

Sollolros, 770; rasados, 100; vluvoi, 
86. 

Salieudo lér e escrever 039, anulplis 
betas 847. 

Brancos, 748; de cdr, IS8. 
Procedeutes da capital 783, do In-

terior 113. 

L a n a i A I — Resumo dos prê-
mios da lolerla da capital federal ex-
Dablda ante-hontem : 

MKMI0S 0E 50:0008 A 1:0001 

8477 
«045 

10174 
14745 

C0:000t 
C:0Mia 
1:0008 
1:0001 

MEWOS DP. SOO» 

1989 11005 1531)6 13104 

PRÊMIOS NA 100$ 

1 115 2164 ctlir, 4844 8613 I0.T4K 
17645 18314 21788 18615 14590 14877 

ritEMios ne 100| 

323 IK08 6010 0177 10441 11608 
11230 11444 12546 I4'ml 14715 15331 
ír.iiii iOK-,4 21050 11*38 11734 Ü2I05 
23025 24021 

Al-PROXIUAÇQES 

8i76 c 8478 
2044 e 2016 

8471 a 
2olt a 

«401 
£001 

DÍZIMAS 

8480 
2850 

8*00. 
1100. 

riNAES 

aso* 
761 

100| 
aoa 

30a 
toa 

Todos os números terminados em 7 
l.'m 8|000. 

Telegiainma recebido pela agencia 
geral do sr. Itulien Gulmarles. 

Ite-uma dos prêmios da loteria de 
a. Paulo exlrablda ante-boutem. 

19784 . . . 40:000* 
14610.... 4:00*1 
1986.... 1:0001 
4617.. . . 1:000» 
3743.... SnO| 

rstMios ns 100* 

19891 3400 3637 2694 19081 

iRP.Mios nE 1001000 

I88TS 10t9 1773» 1231 8178 
14478 «979 11)140 6*78 14501 
11871 1141 6148 5218 1102 

I41M 8717 

IE621 
I 7 « l 
48883 

8790 
4740 
2!>76 
8812 

18419 
115* 

racaios 

19418 1311 
8237 17970 
59M 9 lt 
8197 12710 

18MI 7XIÍ 
181*0 10630 
1804 155 

Dl 80| 

11342 9992 
10549 13243 
9800 5481 

10478 18881 
11144 16(78 
4880 17818 
4511 17470 

18132 
1*JM 
19120 
71*1 

19846 
ira i» 

AmoxmAC>ee 

19783 e 19785 
14829 e 14631 
«884 e IW7 ^ 

Todos c* numeres terminados em 4 
k m 8a. 

•3 

37*87 , . . . . , «0:000* 
• M U S:0*0| 
i f f i l i m i 

31» »8. it000| 

t ranMies DE SOO* 

I M M 46081 

a raiMios on aooi 
87.il 17108 tais» 12845 15868 M M 

38887 67KU8 

14 rnKMIOS BR 1001 
3838 n u t 0784 10813 14883 17704 

17989 2817» 19817 3650:1 470:1.1 m u i 
87711 88708 

Arnoauuc&tw 

87.181 a 87890 «M 
43741 a 18780 .. fia 
Md l l a » • « • S 
34401 * 31600 10* 

c i i t t n u 

87101 * srano 44 
4aN4 a 18800. . . . . . a 
t *Mt * 19800 8| 
81401 a 8 1 5 0 0 . • , . 41 

PINAES 

Tedes os números terminados em ST 
tém 4|. 

Tedes os nomeros termlnadei em 7 
Um i » . 

Kxeeptiiades os terminados em 87. 

Pela Companhia Nacional Lolerla-
dos talados—J. C. de Oliveira Aos 
sarlv. 

l ü I P N T O D O 8 K L L O 

Os papeis anjellos ao sello pmpai 
elonai pagam o sello seguinte: 

Até o valor d* 8001000. . 800 
De KK«ntl0 ate 4(0*000. . 440 

K 400*000 ate «00(800. . 660 

8008000 ate 800*000. . 880 
De oooaouo ate 4:0000000 . I0IO0 
Cobrando-se mais 1|I00 per couto ds 

réis ou iracçlo. 

l i t s i l * 4 a L m - NY IDA I ECHÜGAUAI 

Para o interior : 

• . M — p a r a Jundlaby, linhas Itatlben-
se, Rto-Claro, Araraquara, Mogya 
na alé Fraurm. iàs segundas, quar-
tas e sextas) rao.aes de Itaplrs, 
Sertluzlnbo e Santa Rita do Paral-
so iate Salles de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

—para a linha Bragantlna, ramaes 
Saula Verldlana, Sauta Itlla e U««-
cah adense, Mogyana atd Rlbelrlo 
Prelo, Ytusna, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Mocáca e Uuaxupé. 

10.10— para a Ytuana faos donilugue 
quintas-feiras), Paullsla ab! S. Car-
los, Mogyana ale Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pluhal e cam-
pineiro. 

4 .M—para a Dragantiua, Ytuaua aW 
VIU, (nas seguudas e qulntas-lrlras) 
llallben.se(nas lerças, quintas, sali-
liados c domingos) e Campinas. 

Para Santos: 

• . 8 5 , 7.10 (rápido), 9.35, 2.20 e i 29. 

Do interior: 
9.20—de Campinas, Itatibeuse, lira-

gautlua e Vtü (nas segunda-, o 
quintas-feiras. 

1 1 .0—(mlxto) de lundlaby. 

• . • - d a Mogy a na, desde Casa Branca, 
ramaes do Amparo e do Piulial, 
Paulista, desde S. Carlos M ramal 
campineiro. 

B.BO—de Rilwlrlo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, Uuaxupé, Caldas, Pi-
nlisl, Itaplra. Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Verldlana, linha 
Bragantlna. 

7.0—da Franca, ( nas lerças, quintas 
e sablwdos) ramaes Sauta Rita do 
Paraíso, (de Salles de Oliveira) Ser-
llozlnlio. Amparo, Serra Negra, li-
nhas HioClaro, Araraquara e Itati-
beuse, (uas lerças, quintas, sabbado 
edomlugoie ramal cumplnelro.inas 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingos). 

Be Santos: 
• . «O . 0.55. 4.18, 6.48 (rápido) 6.51 

S i t n f t e I s t s H b s a s — PARTIOAI 

u CHEGADAS 

6 .46 m.—para toda linha, 1.13 t„ nl4 
Sorocaba e Via. 

• . O m .-de Sorocaba e Ytú, 0.151., d j 
leda a linha. 

Xsta«Ko d * Ve r t e — PARÍIUA, 

(Hora do Rio ) 

S.O m.—(expresso) para o Rio, otnl* 
chega às 0.0 da noite. 

• . SO ns.—(rápido) para o Rio, oude 
chega às 6.80 da noile. 

T.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, oude 
ehe.'a às 7.30 da noite. 

7 .0 «.—(noclurno) para o Rio, ouiis 
chega às 8.0 da manbl . 

CHEGADAS 
0.36—da manha, (iioetumo) do Itle. 
0 .40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
0.10—da noite, (rápido) do Rio. 
S.20—da noite, (expresso) do Rio. 

A u d l e n o l a o , p u b l i c a i 

Do presidente do Estado, Iodos os dias. 
aa I As 4 boras da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, ds 1 às 4 horas da 

tarde. 

|)o secretario da Fszenda, Iodos os 

Do secretario da Agricultura, segundai 
e sextas-feiras, da 1 às 8 boras. 

SO TRIBUNAL DC JUSTIÇA 

A' rna Marecba! Deodoro. Camaru 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
melo-dla. t an ara Civil, quartas e sab 
bsdos, ao melo-dla. 

Oulnlas-felras: dr. Clemenllno dl 
Sonsa e Castro, Juiz da 1* vara de or-
pliarns e ausentes e 4* criminai, às 11 
noras; dr. Miguel de Godoy Moreira « 
Cosia, Juiz da I* vara de orphams n 
ausentes e 8* rrl.nlnal, ao meio-dia ; 

lf< 
IveL ccmme 

4 I bora. 

dr. Augusto de Melrelíes Rela, Juiz da 
I* vara cível, eommerclal e criminal, 

I bora. 
Sabbados: dr. Urbano Mareoudes de 

Moura, Juiz da 8* vara criminal, pro-
vedorla, feitos da fazenda e execuções 
rrlmlnars, ao melo-dla : dr. José Ma-
ria Bourroul, Juiz da 1* vara cível, 
cou.merelal é criminal, a I hora. 

to ÍTIZO PEDIR AL 

Audiências clreis: qolnus-felras, ae 
meio dia. 

Auaieoelas erlmlnaes: sextas-Mrss, 
ao nela dia. 

I g r e j a * F : v a n | s l l e * s 

I* EGREJA «VAVf.ELICA PREABYTEStl-
RA—Roa Marsoblo, 9. Aos domingos 
4s I I boras e mel* 4» manM, e às 7 
e meta da noile, evito publico, às I 
e meta d* tarde, sela MMlea. A'* quer-

e «ta vrvtàrt 



WBL 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AlíKVTU GÈIIAL 10 ESTAOO PE SÂ» PAULO 

Sabbado, 50:000)000 •{• Em 9 de setembro, 200:000$ 
Boclednilc do Esforço Cbrlstllo. As 
oulnlM-frlrns, As 7 lioras d» uolte, 
culto publico. Pastor. rov. M. B. P. de 
tnrvaiiiosa. 
rulla publico.' Pastor, rov. M. B. 
larvalhoia. 

rr.Mlk F.VAltGBI.tCA PBt:SB»TR*14N4 

CONSULADO DA REPUBLICA ABRES-
l ÍIHA—Ladeira do dr. Poteto, 1. 

fONSULADO DO UIIUGUAY—Rua LI-
l l ero lladarú, 17. 

fONSULADO DO PARAGUAY - Ala-
l i " " ' • " 

ITAMAIU— bra/.—Ilua d> Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, M 
I I horas, estudo bíblico; ao «elo dia, 
mito. A'* quliilas e domingo*, te 7 
e mela da nolle. Pastor», rev. lullo 
íanguineltl. 

MRRIA RVAHOíUCA 
jsui ir t l inwiK-Hua M <toMalo.H0. Aos 
domingos, ás I I e 45 mta. da manbl, 
r 7 da nolle, culto publico; ás 10 e 
mela <1 a manliü, rsrola dominical. A t 
quartas-feiras, As 7 hoesuda uolte. cul-
to publico. Pastor, rer. Eduardo Car-
ies Pereira. 

EGRIJA EVANGÉLICA METHODISTA — 
I.nrgo 1 dc Stiomliro, • . Aos doraiu-
1 0 1 , U I I lioras da manbl . escola do-
In loteai; ao melo dia. eullo publico; 
ás A lioras da tarde, rrantlo de Liaa 
r.w.nrUt, As 7 lioras da uolte, eullo 
publico. A'» quartoa-Wra, rutto publl-
ro, to : lioras da nolle. Pastor, Inte-
rno do Sousa PIBlo. 

C6RE1A EV ANGÉLICA METHODISTA ITA-
LIANA—Ilua dos Immigraiitea, 139. Aos 
domingos, ,'is 11 lioras da manha, es-
rola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico, âs 7 lioras da nolle, culto publi-
co; ¥• qululas-tetras. to 7 horas da 
nolle, eullo publico. Pastor, rer. Affon-
to Btvllacqua. 

CSHJA aVARGILICA «ArTISTA—Rua 
Onerai Osorlo, 9. Aos domingos, to 
I I horas da maubk. escola dominical; 
ao melo dia e as 7 boras da noite, ciil-
lo publico. A's qulutaa-frlras, to 7 bo-
n s I a nolle, culto publico. Pastor, a 
4CV. I. I. Tajflor. 

EC11KJA PROTESTANTE ALLEIll—Ala-
meda llamliús, t. Domingos, to 10 ho-
1 0 da niaulH. Pastor, Baur. 

URDIA CIIBISTA RVXnUBLICA — RUI 
Calt ío llueno, li. 33. Culto nas Kraa , 
qulnlas e domingos. Terças • quintas, 

.as 7 boras e mela da uolla. Doralagos, 
to 1* boras c meia o to T • Mela. 

M . P s s l s AaçMoaaCkmroh 

•UA DuaOl IMTtM 

&adifia 

r.liil«rM'a Sondar Sehaol. . 10 A. N. 
Wsllns. . l i A. M. 
tvensnn? 7 P. M. 

Chaptaln Re», w. B. Morris B. A. 

C O \ M I ; L A O O H 

ÍONSULADO GERAL OA 11'ALIA — 
V Largo da Republica. 

CONSOLADO DA FRANCA—Rua Ma-
raahlo. 13. 

i ONSULADO DA ALLEMANUA - Rua 
l i . B1KT0. 01. 

CONSULADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
V—Rua Pirapitlugur, M (Liberdade). 

/'ONSULADO DE PORTUGAL—Rua S. 
I Bento, 30. 

QNSULADt 
ÍMA—Ladeira do dr. Palelo, 1. 

'ONSULADO DO U 
. l ero liaiiuró, 17. 

'ONSULADO DO I 
L moda dos Androdas, 18. 

í'ONSULADO DA UELGICA—Rua de 
l S. llento, 48. 

/•ONSULADO DA VENEZUELA - Rua 
l Direita, 10. 

('ONSULADO DA IIOLLANDA—Rua de 
S. tlCiito, 81. 

VlCR-f.ONSULADO DA INGLATERRA 
- I l u a de S. Bento, «1. 

VICE-CONSELADO DA I1ESPAXIIA-
Itua Direita, 10-C. 

ÍICE-CONSUL/ 
• Uía Vista, 17. 

IICE-CONSUL/ 
I lttEGA—(llorto Botauleo). 

C a r t o r l o a d e p u z 

KORTE DA SE'—Rua Direita, u. 15-
"Audieucias: terços leiras, A I hora 
da tarde, a rua Libero Badaró, u. 17, 
sobrado. 

J C I L DA SE'—Rua da l.llierdade, n. 
fla-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
K d o dia. 

\ [11LA 1IARIANA - Rua Vergueiro, n. 
ifil-A—Audiências : sextas-ielras, ao 

meio dia. 

CANTA IPIIY6EXIA—Rua Aarara, n . 
— Audiências : sextas-feiras, a* 

melo rito. 

{'ONSOLACÀO—Ruadr. Álvaro de Car-
vvalho, -4—Audiência* : aegundas-fel-
tn.«, ao melo dia. 

fcANTA CECILtA-Rua das Palmeiras, 
" n , 41—Audiências • terças-feiras, as 
11 Lora». 

|[(1AZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
V12S-A — Audiências: quartas-feiras, 
•is II horas. 

lil.l.EMZIMIO—Avenida da lalenden-
"c la li. íoo—Audiências : sabbadoa,to 
U l|2 liorai 

C « r r * t o l i e r a l 
IAXAS DR I RANOI'1» • 1'RKUtOS DOS 

VAIEI POSTAEE 

Cartas ardlnartai—iOO réis para o 
Interior e Suo ríls para o Exterior, par 
!•"/ t ramniâs ou fraci;Ho de I t gram-
inaj. 

Eilbrlrt pmlan nimpln—U réis para 
o lulerior e 100 reis para o Exterior, 
tada um. 

Bittirta pntian duplas—•0 réis para 
c Interior e 300 réis para o Exterior, 
tsda um. 

Cartrtu tiVirtts—200 réis para o Inte-
rior e 300 réis para o Exterler, cada 
una . 

imprnstts—20 réis para o Interior e 
40 reis para o Exterior, por 30 gram-
mal ou Irarçlo de 30 grammas. 

Jnrnnet * Rrimtai—lo réis para o 
Interior e KO réh para o Exterior, por 
60 frrammas ou fracçâo de 80 graia-
mas. 

Mamnrrtptm—150 réis para o Inlerlar 
e i3'i réis |iara o Exterior, por 30 
ér:imit as ou fr»rçlto <le 50 grammas 

Amof/ri7s—l<JO réis pura o Inlerlor 
C f io réis rar* o Exterior, por 60 
£rainmns c j IrsrçSn de «0 gramnsas. 

Prêmio d» rrgitlro— 200 réis para o 
Iiíi rlor e tOO rei» para o Exterior, 
per olijeclo. 

Cariai—?tSo ha llmlle de peso ou 
«Imensfles para esta classe de correi-
pondeneta. 

As cartas n lo franqueadas pagarlo 
to destino o dobro do porte ou Insiif-
ndcnela; as de proredencla extran-
{eira jararSo MO réla, por 13 *ram-
r.s? <jO frarijSo. 

Nos actir.es Mlhetes pottaes ou ear-
lai-|iilti»tpí as taxas serio completa-
das ro;ii se lios adhesivos. 

A ts\a nilniir.a dos mannserlpto* 
para o extran^elro ser* de 130 réla • 
das .imostras de lHO réis. 

Yalfs— Os tomadores de rales paga-
rro aVm da taxa e re/istro: até 14 . 
400 r is; até 30$, 70» réis; alé 100». 
MJO», ate l ü % l|760; até Si2>> 
e rm réis por loua oa tracçto exr»-
«íei.te de ífio). 

t cliiigatorl* o 
terr.clteud* valea 

VICE-CONSLLADO DA SLISSA-Rua 
Uía Vlala, 17. 

1ICR-CONSULADO DA SUÉCIA ENO-
I] 

i o registro 4a cartas 

«ejísír» mm taltr—Limita máximo, 
• N l 
Jls fartes pagarlo, além do porte, 

tro • outra qualquer taxa a qoe 
até toa, aoo» • m réis 

p w e 
_ «elta». w p w iw reis 
: 6» en fraeçSo «a a» excedentes. 
•. fccnltatlT» o porte das cartas e 

M a d l o o a 

Dlt. ). ALVES DE LIMA—da Uul-
versldade de Parla, cirurgião da B»> 
uelicenela Portuguesa e da 8. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urluarlaa e partos.—Reslden-
cla : rua llrtgadeiro Toblas, 94-A. Can 
Milterlo : At 4» 8. Bento, :tO-A (das 
II Is ã l|t). Telepboue, Ml. 

DR. MELLO IIARIIETO — OC.IILISTV 
— Meinhro da Sociedade Opthalmolo-
gira Mexleana e da Sociedade Krauce-
za de Opblalmologla. Residência: Ave-
nida Rangel Pestana, 98. Consultório: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO HEG0 - Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). ResIdencla: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo: rua do 
Slo Bento. u. 03 (de I to 1 l|l>. Tela-
pboua, 1MV. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do aervico de clinica da 
Sante Casa. Itesldencia : Alameda Ba-
rão de Limeira, n. BI. Consultorlo: 
rua Slo Bento, 43, de I às 2 boras. 
Telepbune, 4». 

DR. VIRIATO MAND 0-Clinica 
mcdleo-clrurglea • especialmente mo-
léstias dos orijum» tmko-utinarim. 
fieUe e lyphilh. Consultas - de I to 1, 
rua da Bôa-Vista, 41. Hesldeucla: lar-
go da Liberdade. Vi- Telepbooa, a 

DR. BUEN0 DE MIRANDA—Esp. : 
tos, ouvidos, nariz « garganta, dis-

cípulo 4o Dotarei eculista Moura Bra-dpulo 4o Dol 
ali, com pntl 
membro Utul 

lenna, 
Jtular da Academia Nacional 

de Medicina, ex-medlco elTectlro da Po-
Irellnlea do Rio e adluuto da Santa 
Casa.—con».: », rua Direita, JM it li 
3.—Residência : tl, Rlachueln. 

DR. SÉRGIO tEIRA—Medico—Kspe-
clalldade. moléstias 4o coraç»o. pnl-
mflea • de erlanfas. Attende a chama-
dos em sua resideucla. 4 rua Briga-
deiro Toblas. 91. Consultorlo: rua 13 
4e Novembro, 18, de 1 to 8. 

OCCLISTA— Dr. P. Aulaml— x-
chere de clinica do profeasor Weclter, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem A Europa, 
ande, durante 4 annos, freqüentou m 
prlnclpoes clinicas de moléstias ds 
olbos, narlt e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu «ua residên-
cia para esta capital. 

Conaultorto : Rua de 8. Beato, 31, 
de I to 4 boras. 

ResIdencla : Ilua Vlctorlno Carmll-
lo, 19. 

('AKLOS Dl CAMPOS a Tkao-
doro Dlaa da Carvalho Júnior 

—Aoeoitam oaaaaa Beata capital a 
f6ra. Bacrintorloi rua Qainia d* 
Novembro, 17 (aobrado). 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista rm moléstias 
de senhoras.—ResIdencla: rua Cuuse-
ilielro Ramalho, 47—Consultorlo, ilua 
Boravuva. 1-B, canto d» rua José Ho-
UÜacio, ponto dos lh«uiie> da Avenida. 

O* ASTOaASOl Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Rilielro dos Santas tém seu 
escriptorio 4 mesma rua d» S. Beuto, 
n. 67 (sobrado). 

D e n t l a i t M 

O clrurgtlo dentista A. Castello Uz 
qualquer Iraballio dos mais aperrel-
(oados e modernos da sua proflssilo, 
por preços muitíssimo raioavels. Ac-
celta pagsaiats om prootafSaa, 
previamente contratada». — Gabinete e 
K sldcncla, rua de S. Beuto, n. H. 

T a b * U i a * a 

ÂNGELO DE ARAÚJO —3* tebellllo 
— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 19-A; 
tclepbone, vis. 

Tradietop | m m l U i 

para o Irancei, inglex, aliemAo, ita-
liano. hespanbol e boi landes 
Rua Senador Keljó, 17. Tel.341. 

INDICADOR COMMERGÍAL 
NA CASA BARUEL 4 que so 

encontra a legitima Agua da 
btlleza, especifico centra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

L A 8A1SON- -Off ic ina da cos-
turaa de pr ime i ra ordem, para 
senhoras . Rua do S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Batnberg. 

VINHO BARUEI* fabrico de 
Hodr iguea P i n ho & C., 6 o mais 
a g r a d a r e i o genu ino v i n h o do 
Po r t o conhecido. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• F A R A U T - — Rua d o Commerc io , 
36—Casa importadora de drogas. 
Eliiir Peitoral Balsa>nico—tov 
mu l a d o dr. Wo l l as ton . E ' o me-
lho r remédio , de acção p romp t a 
o segura , segundo a o p i n i ã o una-
n i m o du dis i inctos médicos, con-
tra ns tosses, catarrho, bronchi-
te, in f luenza; é de g r ande supo-
r io r i dadn a todos osindigCRtos o 
desagradáve is xaropes, p í lu las c 
past i lhas . O m o d o de usai-o es-
tá expl icado sobre o rotu lo . 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 
mus icas e ins t rumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, d o a me-
lhores auetores, a 201000, 25(009 
e 301000. 

PIANOS USADOS. Até 31 de d » 
zembro , l i qu idamos p i anos ga-
rant idos , desde 7001 a 1:100$. 

ROSNICTI, o me lho r e mais ro-
aisterte de todos oa p h n o s . 

S . Bor i l aoqaa te O . 

Rua de S. Bento, 14-A—9. Pau lo 

AO COLOSSO PAULISTA— 
Fabrica de chapéos de aol, de 
Antonio Cardoao Alves, Avenida 
Rangel Pestana, l(i7 — Fabrica e 
concerta todo e qualquer chapéo 
de sol ou bengala, garantindo 
perfeito no trabalho. Especiali-
dade em lazendaa de algodio • 
seda para "homens, senhoras e 
crianças -S. Paalo. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo sortimento da dro-
gas, produetos ehlmico% espe-
cialidades plianaaoeuticaa e per» 
Ia asa riaa por atacada e a varejo 
—J. Aaaaraato * C.— Roa Direi-
M. 1 L 

C A S A B A P T I S T A - Deposi to 
em grosso de roupas para me-
n i nos e men inna . I m p o r t a ç ã o de 
fazendas o a rma r i n ho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
P a u l a Tulopliono, 1.157. 

A O S 8 R S . D E N T I S T A S — O W o -
lição Universal, casa especial de 
artigos dentários, não tciua a 
concorrência das euas congêne-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

M a n t é m u jposi tos nas prime!-
ras c idudca deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
lo e Franca, a em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação directa das princl Saea fabricas, eom corrcspou-
entes e caaaa de compras em 

Nova York, Philadelphfa, Lon-
dre8,Puris, Puttligcn e Kiljerfold. 
—Januário Loureiro & C. - Rua 
8. Bento, 16. — Caixa n. 71.— 0. 
Paulo 

T O N I C O D E C A M A C A N . con-
tra a caspu e q uéda d o cabcllo, 
v a Casa Baruc l q u e m venda o 
l< v i t imo , recebido d i rcctnmcnte 
de P c r n a m b u ò o . 

COALHADA, prepara-se como 
Fermento -Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositários— 
Baruel <6 C. 

NA CASA BARUEL « que ae 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
dc S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TE RIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tiafas-ae qualquer pedido de bi-
lhetea para o interior. Rua Direi-
ta, 30. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

Declarações commerciaes 

Dielmjãí á praça 
O abaixo asslgnado declara, para 

devidos elTeltos, que a puldicaçAo fellu 
neste jornal, em I do corrente, re:e-
renle a venda d i negocio do secc.,» e 
li olhados, sito a rua Hr»-scr, n 31-A 
pei leniente ao sr Joio dos Santos 
Duarte e elta ao l i M a n n » , flea de 
iirnliuin elTelto, visto n lo »e ter lavra-
do a re»|iectlva trans'erenclo, por drs-
arcArdo ult mamente liavklo entre o 
deciaranta e v> ndedor. 

S. Paulo, á de .snlembro de 1003. 

IOAUI IH DA SILVA LIMA 

ao melo-dla, na rasa Cardoso Tilho & 

Moita, A rua Direita, 33, havendo ain-

da passagens de I " e ü* classe, nos 

meamos preços do 1* especial, Islo (S, 

ida e volla IG|, I* classe, e It.?, 2*. 

Pela cominlsslo 

Anrnn i E ASMAMDO 

secretario 

P O O C K 
S«»"0 OB M t L i s O H l l 

A' praça 
Teudo lioutem, 31 de agosto, publi-

cado uo •Commercio de S. 1'aulo- uma 
annunclo com a ep ^raplie acima, em 
ijue tinha vendido o meu uegoclo de 
sercos e molhados ao sr. Joaquim da 
Silva Lima, coulórme coi.s a do autu-
grapho, llca sem elFelto a dila venda. 
pe!a ialta de comparcncla do mesmo 
senhor. 

Outro sim, declaro que continuo nos 
mesmos estabelecimento-, .1 rua flrcs-
ser, li. 33-A, e rua Santa Hlta, li. 1, A 
dlsposlçlo dos meus amigos e lreque-
res. 

S. Paulo, I de s-te i.l.ro de 1905. 

JOÃO nos SANTOS UI. ARIK 

Contra as 
epidemias 

Toili .s as epidemias vêm da 
agua que se bobo; ú ixirquc a 
ngua contém cntíio maus micro-
bios, quo dio a f-tire typhoide, 
a dysentarla, a inllnenzH, a mo-
léstia do peito Convém, pois, 
sanear • purificar a agua ijua 
bebemos. Para esse fim, aconse-
i h umoa sempre o emprego do 
A lna t r i o de Guyot. Com effeito, 
o Aloatrdo de Guyot tem a pro-
priedade d" matar todns os mana 
micróbios quo se acham na agua 
e quo aão a causa de todas as 
molosliaa «pidemioas. 

Torna , pois, sadia n b>n n agua 
que beiiemnü, n as^itn nos ga-
rante oon i " " • ' -" 's i . 

Basta deiLir lima colliér de 
chá, de Alcatrão do Guyot, em 
cuda òopo de liquido que so be-
ber i» rufeições. 

A' venda em todas ss pliar-
niBcias. 

P. S.— Soqtiizercm vender-lhe» 
qindquer outro produeto, em Jo-
gar do Alcatrão de Guyot, 
d a a o o n i l a m , * p o r 
I n t e r a a a * ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot, P, para evitar 
todo o engano, vejam o lourei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 

, <•• (itiyot devo ter o nome do 
! Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignatura im-
pressa com tres côrus —roxa, 
verde, vermelha, o o endereço 
do Lnborutorio : Maison /,. 
Frère, 111, rite Jacob, Faris, o R i o 
dc Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot ô fabri-
cado no lahoratorio da casa L. 
Frére (A. Chainpigny t C., suo-
cessores),no Rio de Janeiro, po-
lo pliurniancutico da inesinu ca.su 
cm Paris, formado na Escola 
Superior ut: Pharmdciu do Puris. 

NOTA— Pódo suhstituir-so o 
Alcatrão do Guyot pelas cápsu-
la» Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo u mesma vir-
tude para curar— duus ou tres 
capsulas a cuua releiçao. Al ver-
dadeiras Cápsulas de Ouyot 
são brancas, e a assigiialnra de 
(/uyot eahi imjirenií eom tinta 
preta em cuda cápsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 Klit'iS POR DIA-e cura. 

Verdadeira Emulaao 
Augusto Criar OIOKO, phaimaceutl-

ro, leneníe coronol-giaduado, dlrectur 
do l.nlioratorlo Chlmico e Pliacmaceu 
IIC J Mililar, membro titular d» Acade 
mia Nacional de Medidua • da goi la-
dade Cliinilca de l.oudret, preparador 
de phariuacologla da Faculdade de Me-
dicina e Pharmacia do Itlo de Janeiro 
etc.—lixamltiaudodetldameulea Kmul 
Mo Abreu Snhrm io. composta de oleo 
de ligado de bacalhau e liyjiophosphl-
to de raido e soolo, reconheci n« -
se produciu as subilaneias de que se 
coiuprte, por ser uma verdadeira emul-
sto; seus compoiifules aciium-se inte-
gras , >ua conservaçlo e perfeita e os 
riiiilados da maa pulaslo sgnobserva-
dos com cxac.lldlo. K-.se preparado ua-
tta de.xa a desejar em relaçAo aos sl-
fciilarei, exlran.eiros de a amadot fa-
liriinutea, o quo me lialiiliU a asse-
gurar, a quem tenha de usar da 
EnmtiOo Abreu Suhnnho, que pódc ía-
íe 1-0, Cinllaiite de que >• um luedica-
ineuio mie, 
preparaçAo meuio mie^ral o de irieprelienslvel 

llcipantablliso-me pela veracidade 
do i|ue pcslo. 

'Itlo de Jmelro, 16 de julho de 1«'JS. 
—Auflitilu C>iar í)io'jo. 

(Ducuiuenlo reconhecido pelo tahel-
114-1 lluahhii Carnelio da Cruz Ma-
chado. i 

A ' P R A Ç A 

O a b a i x a » a» .- . i i j t i a< lo <-oni-

m u a l e a q u e , n e x l a d a l » , 

r « > i i - « u <Ih g e r e n e l n «Ia 

r a - a l i l i a l <li> L a e m i n e r t \ 

C u s i i p . , i i e n t a p r a ç u , • <|iie 

s e a i- l ia A i l i - i i m l ç A o d « 

s»eiiw a i n i | « a n a " T i p o g r a -

phia H r a « i l " , ú r a a d e » á o 

l l * i l t * " Í 7 , o n d i s e s p e r a 

KUUN o r d e n s 

S . H n i s l o , . 11 i l e a i | o s t o 

4m 1 » 0 5 . 
X o r i t a Ro thaeh l l d 

A ' P R A Ç A 

C a r l a » flerke, união p r a » 

p r l f > l a p l o «In ealsbeleei 
m e n t o "Tipoiplplda ttru-
a i l " , e M a r l i a U u i l i a c l i i l i l , 

a * -flers-siti* 4 a «-a-a l i l i n d > 

l . a e m i n e r l «V Q a m p . , n a t u 

p r a f a , o u m m u I I I i - H i i i <|ne, 

neata 4 » I a , f a r i n a r a i n u m a 

• • d e d a i f a s u h » l l r m a 

Carlos (ierkn £ líoihscliild 

a q u a l l e m a a s e u c a r g o a» 

n e t i v - a p n s - i v o i ' a l i r n i a 

a n l e e e M i o r i i , >la p l u i e i r o , 

l > a r a €!ont|i iua<;à<- •!<> n» «--

m a r i i s n a <l<> n e « | u o ' o d e p a -

p e l a r i a a ( v p B q r a i i l s i i i , ú 

m a d • S . It e t n i a , Í 7 , " T y -

p o g r a p h l a l l r a a i l " . 

8 l ' a u l u t 1 d e a a t e m b r a 

d a t n v r i , 

Car los Oorko 
Mor i t a Kot i i soh i ld 

A * p r a ç a 

I . s e m m i - r t & C . ( e t > l a b « s l e . 

e i d o s n o I t l o d e . l a a e l r a i 

P > a i l a O u v i d o r , <> l i , e e o m 

c-aan l i l i u l a m H 1 ' n u l o . A 

I l u a 1 5 d e \ o v e m b r o M S , 

e o m n t i n l e a i a , n e ^ t x 

d a t a , « e r e t i r o u d a f | e r r a -

«• ia d e H i i a casu i l i l i a l o a r 

M o r i t a M e l h « e b i l d e q u e 

d- r a t n p r a e u r n ç A a b a - s t u n -

t e a a w r . M i r e i » Mn ' l <- r 

p u r a | e i l r , d ' o r a i l e a u * 

t e OM a e g o e l o i d a r r f - r i d a 

M l l a l . 

Hin de Janeira, 31 de 
a r | o w t a d e l ! » o r , . 

L w a i m s r t A O. 

i c ç & o I l v r < 

FtrtgrinaçãD ae Santuario At 
IT. S. Appartclda 

Tendo ficado completa e excedida a 

letsclo do trem npeeKI de peregri-

no*. a eommlsslo resetreo organisar 

** TREM tamUm espee.al, o qual par-

tir* fneia hora depois do 1', regres-

sando de Appareeida no <lla S, um 4, 

3 boras e o outro 4a S da urdo. 

CsitMs a aaenpft* alé o dia «, 

Sem Rival no 
Mundo. 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é à Emuls3o 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não, se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida nüo é filha 
de'casual idade, senão 
consequencia l eg i t ima 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação do 
Oleo de Figado de Baca-
Ihao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

' E m u l s ã o 

d e S c o t t 
é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
ga d ura ; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria.» 

S m T A 

A I ezmas. íamillai • eatholloM 
de Braz 

Nilo lia nliijruetn que tenha entrado 
na e <re|a do lir»z que l»g<> 4 primei-
ra Vlsla n!l'> depare que os altares alll 
eslio multo deajuarnecldos e as Ima-Swi mullo sem o verdadeiro amparo 

Hcent'*. de inodo que lodo o prt le-
raniailo por 0'casiAo da varredura 
pri-rlplla-se solire os altares e Ima-
gens. • 

l'ols liem. essa falia, devida Ho v>-
mente 4 dellciencla de TccurH>^ em 
míios do exuio. e revnio. sr. vigário 
monsenhor Marcoude*. vai ser mino-
rad.i. puls que diver-os cavalheiros 
rail.ollcos reuoirain S" e deliberaram 
ei Ire si. angar arein por mrin de 
auh>cripç4o, ' ilc aci-"iido con o re-
mendisa mo sr. viiarlo iodo o dinhei-
ro ',Mie losse poss.vel ohler, o 
(lio especial de com|>rar-.e Ire, ora-
lorl s —o> innis liem «cal ados possí-
veis -e encerrar uellcs as Imagens dos 
Ire; a lares. 

I1 r deliberação da con ml-sSo, (lcou 
eucarre)(ado d" proe r«r e pe lir asslg-

aniraí Luiz dc 1'adua Nogi.eira, o 
i|i i appeila para Iodos os calholleos 
e t e.le. para l̂ o iiello llm, em nome 
rio Sen or Kom Jesus do Kra?, um 
aiix<li>. em d nheiro ; podendo remet-
teii ui, pelo currelo. por m i o própria 
c «I». se av|sal-o Ir4 a casa da pe»-
'•s procuiar qualquer quant a. po en-

d" inesmo lhe entregarem para lal flm 
a looeoa, a nm a heauenlna, que ac~ 
rellarü e atraileceia em nome dos 
Sa aos, á rua (iazomelro, n. 45. 

A commissOo 

l REOSQTAL GRÀÜ1IUQ3 
d« c 

Gravado <t- O. 
Medic.im.-nt-> u.uit.i reconuuen-

dada nas bronchltos oUronl-
caa, toasoa rebeldes, fra-
quoaa pu lmonar , tubarcolo-
80 r o 111 r.is rttícttld» viáa 
re.splratoriaa. 

A' venda cm Iodas as linas 
pharniaclas c drogur.as. (V) 

Aviso 

O rlrtirgUo dentista I.ul* Comes 
communlca aos .seus amigos e cli-
entes que translerlu o seu •.•alilifte 
dentário da rua S. Joio, n. •">, para 
a r u a S . Bento, n. 31 — sobrado, 
onde ser4 enrontrado todos os dias 
iiteis, das H horas da manhl 4s 5 
liora.s da larde. 

YtÚ 
I.uiza Mesqulla, que se achava eu-

trevaoa de rlieuiiialláiuo, em diversas 
parles do corpo, daiul, (.'raças a Diun. 
eonla as suas antlwas que j4 se consi-
dera tomando dons v ilr>s d > mi-
lagroso Anl-rlieumatlco 1'aullstanii do 
sr: 1.IÜ7! Car os, une »e venile no S.il-
lo.' na i.liac:' ac a líalvUo ; em S. Pau-
lo, ua ilr .ciaria SI vera, hlma Santos 
4 C. ; ua I'iv> Lebre, Kliho \ C. 

Caso grave 
— De Camaquam, 

Hlo Crande do Sul, 
escreve o humaul-
larlo ui.ri.lo sur. 
Amaro ilouçalves 
•In Silva aa si', vis 
ctuile do Sousa 
Saí.rcs: 

«.. .Co a caixa 
,de rein' d os Fspe-

nova medicina que com-

pirl em seu (tH|.»»,to. lenho leito In-
lll.o eras rcriis ein inl h« ca-a e em 
pe.«suas dn vitinbau. a. sol.re-ahindo 
uni cm o utase dc li»mnrrliagla ulerl-
lia provenlenle de mnhis. em una 
doente próxima a morrer...» 

n<poslli.rlos en. S. 1'aulo : B a r r e i 
* C. —'f ia M. D"odoro, l o ' rs. Ir-
mKc * Bfal lo-Rna t.*> d<- N veml.ro, 
4. e J . Amaran t a k C , rua 51. Flo-
rluco, 7. 

Telegraama 

«Ue J. Vnaranlr A C. 
A pharmaria Tolo l.'ite, — S. 

Carlos. 
Ksgottc.u-se depoiilo Fmnada rerjr-

lal. Lrvencla m ptes. Mulia procura. 
K' elTlraz | ai a os mamülos e pe-pie-

lios hnn ores hcn'orrholdarlos. 
Depositários . 
Silva li .rees tc C. Hlo de Janeiro, 

Fharmai-ia Vellutinl, Campinas; J. 
Aiwirnnle & C., S. Paulo. 

\ eude-.se em Ioda. as bôas pharma-
olas e drogarias. 

CosEtanteneate 
14 checaram, para satisfazer a pro-

cura. mais vinle dnz as de vidros das 
Pílulas Sudorillras de Luiz Carlos, 
que se vendem na drogaria Lima San-
tos & C. ; na rosa Lebre, l i bo J> C. ; 
em Sautos, tia pharmacia Colombo. 

s o o r r a H i * m , 

A* m i a aoa D m m a 

X. de Ferre Sorceatana 
Faço publico qoe, de I* de setem-

bro em deante as estaC-es desta estra-
da arrettsrfto despachos de t>ago«ens, 
racrmmendas o mereadorlaa, em tra-
'c.o mutuo com a Companhia Paolts-
ta, com t*ldea.,lo om Agudos, co-
brando al. m dos fretes o carreto en-
tre as dnas rau^Aes dessa localidade 

stfto serio acerttoa voloaiea 4» pe«o 
superior a f » kllos nem aalmaes da 
tabeliã 10 o II. 

». Paalo, 1 de seteaabco do I90A 
n m M Haia 

Saperi&esJca» 

Inapectoria Ae feiradas de Fer-
ro e ITaregaçia do Estado de 
S. Paulo. 

ESTRADA DK FERRO FLNILEXSK 

Fai;o publico que do 1* de aetem-
liro em d«anl« correrão diarlaiaeule 
lia listrada de Ferro Fuiiilousr os trens 
de passageiros : 

I'' I ipartirfa de -Guanabara-, ás 3 
e 16 e chepada a -Bai-Ao iieraldo de 
•exeude., 4s i e !0 da tardej, e F ií 
partida desla e.laç.lo ás 7 h. 4t> m. e 
checada áquella is 10 h. 1 in. da ina-
nhl) . 

O trem da Es'rada de Ferro Mogva-
lia que conduz passa^elroí, pura a E. 
F. Fuulleus» deixa Campinas is 8 ho-
ras da tarde e o F tes laem corres-
pondência com o p 4 da Estrada de 
Ferro Mogvana, que parte de Cuaua-
bara- As IÒ h. e 13 m. da rnanhlt. 

Paulo, S« de agosto de 1001. 

JOSK l.triz CoEI.UO. 
Inspeclur. 

I^d l tu l « ia < ! »n «-wr rc i i f i i i 

CoMMISsto ILLI-OIIIIAS NOVAS- NA SA-
NI:AUK.vro K ABASTKCWEMO I>K AOI A 
PE S. 1'AULO. 

De ordem do sr. dr. engenhelro-che. 
fe, faço publlro que. uo dia 11 de se-
temhro proslmo lutiiro, ao melo dia, 
»erío recebidas e abertas na preseu(a 
dos Interessalos, no esrrlplorlo da 
commlsilto, nu largo de 8. Francisco, 
li. A, sobrado, propostas para roçado e 
destocamenlo lio valln do Guarahú, 
Serra da i anlare ra. 

As proposlns, Idamcnte sellades 
e eiim as ilrnias reconhee das, versa-
rlto unicamente solire preços unitários, 
discriminados secundo a natureza da 
veiíeluçV). 

S. Paulo, l'S de agosto de 100.V 

O escriplurario, 
O. L. dc Vatcoucelloi 

Edital n. 29 
DELEGACIA FISCAL 110 TIlF.SOCtlO 

reuKSAL 
De ordem do rr. delegado lUcal In-

terino do Tlie«ouro lederal uesle Es-
tado. pelo pre-ente inilmo a flrma 
desta praça Elias Calíat 4 Irm.loi paia, 
lio nrnzo i]e quinze dias, coutados des-
ta nata, recolher ao» co res desla de-
leitaria a quaulia de um conto de ré s, 
dr muüa que lhe foi imposta peln eul-
lector das rendas federaes cm Itapell-
utiiga. em virtude do proresso de In-
!r»cçjo do reyu'aio-nlo a> | rovado pe o 
dei-reio u. 1,111, de H de marco de 
r.aX), Inslaurxdo á vista do aulo la-
vrado em !> de doaen bro de (30V, pelo 
aieiile-ilscal C.ae ano Formazlnlio, sob 
pena de, nAo o fatendo uo dilo prazo, 
proceder-se a cobiauça executiva. 

Dado e passado na Delegacia Fiscal 
>lo Tne-nuro Federal em S. Paulo, aos 
4:1 de BMSIO de IOO&.— 0 secretario, 
C.arolino Pinto. 

Ilelrgaeln K Í H V U I « IO Tlie-
•ouro FcilernI 

EDITAL N. 28 

De ordem do sr. delegado fiscal in-
t>Tlno do Tl.e-onro Federal neste Es-
tado, pelo pre-ente intimo a Neves üo-
lelho d- Cia., ou seus suecessores, pa-
ra, no prazo improroiiavel de quinze 
dias, c> riladus desla dala. apresenla-
rem as a leínçflei que juliíareni a l>eni 
de seus di e los uo processo de Infrac-
çfto do rcitolaiiiento dos impostos de 
consumo que lhes lol Instaurado pela 
cillectorla das renda, federaes em 
Campina', a vista do auto lavrado em 
8 ile maio ultimo pelo agente Dscal 
Luiz Anloiilo Itarbo-a, soh pena de, 
n lo o lazciirio no dito prazo, ser pro-
ferida a decisílo 4 sua revelia. 

Dado e pas-<ad>> lia Delegacia Fiscal 
do Tliesouro Federal,em S. Paulo, aos 
tl de aj.slo de IMS. — 0 secretario, 
Caruluii) Pinto. 

Arreeada{üo da taxa do 
n f i u a 

Scleutlflco aos «rs. consumidores que 
a -ecçlo de arrecadaçjo da taxa do 
consumo de auua da capital: de hoje 
em dcaole pasaa a fuuceionar uo pa-
vimento super or do prédio n. 4 da 
rua da FundlçAo. 

Seedo dc Acuas da Receliedorla de 
IteudaJ da capital, do acosto de 
itK>r>. 

Aliam Curimiaba 
Chefe de secçüo. 

S e e i e l a r i a d a l o t a d a d o s 

\0<|uc-io« d o I n t n r l a p e 

d a J i i w l i ç n 

MSECTUBtA TO INTERIOR 

De ord'-m 'Io sr. dr. secretar o de 
Estado dos Neiroe.os do Interior e da 
Jusllça fuço publico que, ató o dia 
vinte e cinco í l ) dc setembro proxl-
1: » fiilnru, nrlm-~e al erla nesta Dire-
ctorla coneorrenCa pura o lornccimen-
to de luz eleelr'ea e torça motriz ao 
llosplclo de A lenados ds luquerv e 
suas dependências, sob as seuulntes 
bases: 

I 

O governo concederá privilegio pelo 
pra/o n.axinio de dez anno. ItOi, con-
li>do> d.i data da ncceit.içlo d'i pro-
po-ta, pura a exploraçSo de luz ele» 
ctrlca e d" torça motriz fornecidas ao 
llo-plcio de Juquery e suas dependên-
cias. 

II 

A moiitagein da udna com os ir.a-
ehlnlsmo- Indispensável", linhas de 
transml-sllo, ln-tailaçl\o ile lâmpadas 
eic., correrá exclusivamente por conta 
do proponente. 

III 

A capec dAdf <Ia usina será no mí-
nimo para seteceulas (7>K>i lauit-adas de 
ile/ceis il«i veles,empreganilo-.se, des-
d" I0_'0. 14o s UTienle trcze-il«s e ses-
ei,ta (Wi) lâmpadas, sendo 150 de 1>> 

velas, 5o de 3J velas, Sn de 10 velas c 
10 de eo selas nos paleos. 

IV 

A lIluTlnaçlo será do auoltecer ao 
amanhecer, roluervando-se as lanipa-
das em bom cilado de funcelonamento. 

V 

O proponent» se compromelte a Ins-
ta lar na lavanderia do hospício um 
moter eleetrlco com a força sumcien-
te a fornecer durante o dia a necessá-
rio corrente. 

VI 

Em ro.;o do augmento do num«ro 
de lâmpadas acima declarado, a Instal-
laçlo ser4 efrectuada por conta do 
projoiienle, pa/sndo n governo 14o 
mente a corrente 4 raz4o de . . . por 
!amiada-mez dc 1» relaj. 

vn 
A concorrência versarA sobre : 
ai Prazo do privilegio. 
b) Prazos para loteia e conclaslo 

das obrss. 
c) Ouota mensal que ter4 o governo 

de panar para o fnoerkmamento do 
otimero de lampa-tas previsto na elau-
Mla IIL 

i ) Preço da laapada accreselda, no 
raso em qne a ilIamlnaçAo do Hosel-
eto ex^a mjdor no mero 4e lâmpadas 

1
 ej Preço do kllovatt-hora para a 
força motriz. 

VIII 

(I proponente menc!oni.r4: 
Qual a natureza du motor a empre-

gar, st hydiuiillcj ou a vapor. 
Qual a capacidade do dyuamo ou 

dyuamos. • 
Qual o syalen>a da corrente de dls-

Iribuicto da mesma. 
Qual a qualidade e fellio das postes. 
Qual a natureza dos supportes e dos 

seus accessorlos. 

IX 

0 proponenle preferido oriíaulsará o 
p<ano de dlslrlhtllçáo das latnpadas, o 
qual aer4 approvado pelo iioveruo, 
anles de ser po>t'J em execuçlo. 

X 

A montagem das tampadas no Hos-
pício e nas dependem-l,.s -era acompa-
nhada de perto pelo g»»erno, que »• 
reserva o direito da mais ampia llsea-
lisaçllo, e de Impor aa modificações 
necessárias e a liem da segurança do 
serviço o da ralhetica da lu»iallaçllo. 

XI 

O zoverno se reserva o dlre to de 
encampar a Inst»llefc&o depois de de-
rorr dos tres auuos, coutados da data 
da acceltaç&o da proposta ou a des-
apropriar a mesma, por utilidade pu-
blica, desde o iulclo do serviço. 

XII 

0 proponente n.1o poderá alienar a 
luslailaçao sem consentimento do go-
verno. 

XIII 

0 proponente se sujeitará às multas 
de 109 a ÕOnS, pelas Irregularidades 
qne se observarem duraule cada noite 
lia ilumlnaç&o e á resclslo do contrato 
110 caso de liilerrupç.lo da luz, por 
mais de tres noites consecutivas, salvo 
motivo de força maior, a juizo do go-
veruo. 

XIV 

0 governo n.1o se obriga a acceitar 
a proposta ma s baixa, ou qualquer 
das propostas apresentadas, sem di-
reito a reclamação por parle dos pro-
ponentes. 

XV 

Cada proposla ser» acompanhada do 
cert llcado do deposllo, uo Tliesouro do 
Estado, Ua quantia de dous coutos de 
réis iü:oooeoiAti. como garantia da as-
s'g iali.ra do contrato e da eiecuç.Jo 
dcsle. 

XVI 

0 cone rreule cuja proposla fôr pre-
fer da e que se recusar a assl^nar o 
contrato, dculro de trinta dias 1.10) ria 
acceltaçAo da rncama, perdera, ein 
beneficio dos colres públicos, a Cau-
çlo lella de ct>u urmlda'le com a cláu-
sula antecedente. 

Na mesma pena Incorrera caso 11A0 
tern.lne os trabalhos de lustallaçlo da 
u l̂ua o seu-, aerc^sorios dculro do 
prazo a que »c obrigar. 

XVII 

Findo o prazo do privilegio, o con-
tratanle terá |ireferenela em ecualda-
dc nondlçfles, para continuar o servi-
ço de 1llumlua1.au do Hospício e nials 
depeudeuctas. 

C.ejtDIQÍiES 
tis concorrente, obrlitar-se.Jlo a ac-

ceitar as -condições geraew, manda-
das observar pelo decrclo n. '.r.li, de 
JO de dezembro de ItiOl, nos contra-
tos celelirados ua Dlreclorla da Jus-
tiça. 

As propostas devem ser entregues 
nesta D.reetorla, alé as 3 horas da tar-
de do dia o encerramento da con-
corrência iiõ dc setembro futuro), em 
rarlas fechadas, sedadas com o sello 
do Estado, C.III as Urinas reconheci-
das, e nüo contendo rasuras ou cmeu-
da.s. Comas propostas exhiblrAoos pro-
ponentes, provas de haverem fello o 
depo-lio de que liala a clau-ula XV 
e de haverem | a;'o, em seu nome 011 
uo da lirnia social de que li/eram 
parte, o imposto da respectiva casa 
commerclal, relativo ao uitinio semes-
tre vencido. 

No envolucro de cada proposla. cons-
tar,Io o nome do proponente, a iudi-
cacâo da rua e numero do seu esta-
belecimento. 

As propostas »er4o abertas nesta 
Direciona, no dia 17 de setembro lu-
ti.ro, i 1 hora da ti>rde, perante o 
conselho, presidido pelo director e na 
presença nos proponentes que compa-
recerem ou de seus representante» le-
gflcs. 

Depois de se d j r começo á leitura 
'ias propostas, 11*10 poderá ser feilo 
nas mesmas nenhum addllaineuto ou 
a leraçito. 

ü levantamento da cauçlto será ef-
lectuado, qoanlo ás propostas recusa-
das, iminedlalameule após a publlcs-
çJo, no luar>o Ofprtal, do resultado da 
concorrência. 

Dlrectoria do Inlerlor, Silo Paulo, 
líi de agosto de I90.1.—Ò director in-
terino, Carlos tteii. 

u n o i 

ALMEIDIN A chróntoà óu>°raòoat 
te o auaa comeqmaacian. F a b r U 
can toa : A lma lda Cardoso k C.— 
l u Visconde do l u b a u n i a , S t — 
M o da Jana t ro . 

'HROMOS , ,Rra ro!19 Cl i n umvo éçôes. reatas, 

coiutrucçAo. casamentos. Iia-
pllsados, felicitações, visita, 

ele., grande variedade 11a Urraria 
Maga lhães , rua do Com norcio. Í 7 . 

m m n 
poito, costas o l a 'o. onoontra-ae 
n a casa dos fabrioaato*. A lme ida 
Cardoso feC. - F a s Viaoondo do 
Inhasuua , É í — B i o do J a a o i r o 

| E M J e a u a ro* 
BUA omsiTa. I A 

V I.VHOS iMrlUKHrSM 
Verde3 e líaduros 

Os melhores s4u os lm-
lorta.los direc.tameute pe. 
a Alil-.GA PARTICULAR, 
rua LUSO IIOU IHCÍO, 11. 7. 

ALUGAM-SE uma linda sala para es-
criptorio ou para moradia de um 

ou dous moços s-rlo», emals um quar-
to todos com mobília. 

Rua Joaá Bonifácio, 82. 

ALI GAM-SE esplendidos quurlos mo-
lilllados, na Rua José Honifacio, ;IS, 

lariio do Ouvidor, 7 e rua Dr. Rodri-
go Silva, 1H-B. 

ALUGA-SE um liom armazém, pró-
prio liara negocio ou dcposilo; lar-

go de Cambuc), u. 0. 

IHA—Precisa-se de uma rom baslanlo 
leite. Rua da Consolaçllo, lOí. 

ALI GAM-SE quartos e sala bem 1110-
tiillados, com pensáo por me/.. 110$ 

e t.-.O», na casa de <Pensüo AlletnJ-, 
rua Jose Bouüarlo, H . 

AMA—Olferece-se uma, lie-pauiio a, ile 
tu annos, com abundante leite >le 4 

mezes. para crear em casa dos patrões. 
Ilua Urleute, 81. 

YTHIADA—Precisa-se uma para todo o 
serviço em ca-,a de fau tlla brasi-

leira, 4 rua "25 de Março, l:t8. 

ropEIRG—Precisa-se um com optlinai 
refer''tie|as, para casa dc família 

Hu» Ypirau?a. 131. 

f U f T A A F E W A B D B S T O S 
t - T O E I mm a u u n o l o , da < 
Bbaa, nos4a aocçào. 

COSTUREIRA—ü(Terece-se por» Iraiia-
lliar |ior dia em casa de anulla de 

Iratamenlo. Rua dos fiusm^es, 111. 

tRI-.ADA — Precisa-se de uma moça 
pura lodo o serviço de casa. menos 

cozinhar, uue durma 110 aluguel. Rua 
Florendo ae Abreu, n. 40. 

OFFERECE-SK uma moça para arru-
n adeira de quartos e costurar, á 

rua da Kstaç.lo, J i-A. 

OFFEHECE-SE lima brasileira assei.1-
da, paru cozinheira ou en.'onima-

deira. dando boa- referencias. Rua Uri-
padeiro Toblas, 11. 37 flundos'. 

OFFKRECE-SE uma ama de naciona-
lidade Italiana com lelle dc 50 dias, 

para tintar na rua Carneiro LeJu, n. 
71-A (sobrado). 

PU B t l M A - H K « l o I I ISIM l » õ u 

<-<>MÍIlll«*ÍI'lt imii-w «'HH!» 
«l«- ritmiliu ile triilisiiion* 
t«>, si 11 nvoiiiilH Tirit<l<-ii-
l«-M, 711. l 'Hgl<-M<' Im- i i i . 

ICvIgein-M' rs-res-(-ii«-lii<<. rENSAÜ — Dous r.<| a/.es de educaçío 
desejam lomar pensAo Interna em 

casa de :amllia de Iratamenlo. Prefe-
rem Liberdade ou VII la Ruarque. Car-
tns nesta redaeç.lo a 1. C. 

PIANISTA—Prcisa-se um pura tocar 
em um sexletto. Para tratar á ala-

meda do Trlumpho, 41. 

PRECISA-SE de um menino para todo 
o serviço. Rua Amaral Gurgel, 8S. 

PRECISA-SE de um carregador de 
balaio e de uin moço de 14 a li! an-

nos para calxrlro dc lialcJo. Rua de 
Santo An aro, 10". 

(JKM nlo souber escrever o desejar 
, aiirender e possuir l/ia calll.'ra-
pliia é dirigir-se á rua D. Vlrldlana, 
11. 4», que obterá as necessárias Infor-
mações. 

Companhia Xaeional de Loterias dos Estados 

Loteria Esperança 
ESTADOS DE SBRGIPE E DO BIO DE J1NEIS0 

o o o e e o 

O R D E M DAS EXTRfcCÇOiS DO M E Z DE S E T E M B R O P t 1905 
« o — tf-

' s S = p PLAMiS 

D
A

T
A

S
 

DIAS 

13.' 12' 1 Sexta-feira. 
I0M • 4» . ' — ISi •j Sabbado 
1067 6 13 4 Segd.-foira.. 
I0r;x. • OJ." — t It» fi 1 erçh-felra . . . 

106'i.' 17.» -IÕ0 li ijusrtx-feira.. 

10:0.• flti.» -119 7 ijn nta-felra . . 

1* ' 13 -4 H Sexta-fo.ra . 
1071." —1VI 0 SaMiada 
1'iTi.' i-.' —if.o 11 Seunnda-feira. 
ll>7 I. * JS.» —149 l i Ter a-feira . . . 
1074.' n, • — 150 13 'Juarla-feira . . 
lo7'i. ' 9 '. — 148 It uu la to-letra. . 
15.' 14 -4 Sexta-feira , 

107d.* lio.» — 150 l i Sabbado 
1077.» l l . » —IVl H Senunda-feira 
1078.» HXC — 1411 19 Terça-teira.. 
107!».' Cf.» -IVl to •Jiiarta-leir«.. 
!'»»>.• I ' l l ' -159 tl Òullila feira . . íe.» 1»' -t •ext»-faiaa, 
loíll. • U.S. " -|.V> >3 >ai l ado 
1082 7'- -15 2S S»gá -feira 
IO*».' |Oi» - Ü 9 id ferç.i-i Ira. . 

IIIH4. " >>4 » -IVl 17 yuarta-feira . . 

I0<i. • 1(8 —H9 2» ônlnta-feira . 

17.» 16 29 Saxta feira 
inw.* K " - I V •V) Sibbudo 

/"Sós pre. os doj b l l h f s JA esta 

PRÊMIOS 

o 

c ^ DIVISÃO 

16 000» 18'Wi Décimos o.. - %IIQ 
•J'L I.ISIMIHIII I«.!+1 Décimos a... II V> 
SO coos 1*940 0,ar tos a . . . 17b) 
I', .1 A a M-I Di-cmiíjs a... •>1 Vi 

Décimos a... IIW 
1,1 L».|«.«»I I»;;HO Ilecpi os a . . . SI 10 
16 0008 11340 Décimos a . . , *I49 
ivmmooon 1 a '«CL lieclmos a . . . SI m 
JIJIUIIIW»»! 1A '.«II Décimos a . , . •Jl >0 
I.I I,I»««»I i-.l- Décimos a . . . 1140 
10.01»'O' miso Décimos a. .. «llil 
IS I»SI»I»IO l|3so Décimos a . . . tl i(l 
16 000$ I03HM Décimos a... *I40 
SDiuonatKio t* !*» Décimos a... 
n x u w t Dccimo- a... • 140 

lú l»nn>rO IWí" lieclmos a .. II40 

311 IKSMO 1 mau Décimos a... 1140 
|V»*l» 113X0 Décimos a... 1140 
16 0009 II.IXO Décimos a... 8110 
2.I '<1 *<») 1*3-" Décimos a... «140 
:ooooi W'.>P> ijuarlos a .. •740 
I . 011'HnOO l|3w. lieclmos a,.. llio 
•JII .» H » Décimos a... $1 40 
llKIOfoOii ItiXO Décimos a... • Ibl 
16003C l»3*> Décimo* a . . . «140 

11' -»*XIO 1*3*0 De-imos * . . «140 

inclullio 0 «eilo d e consumo; 

Em 4 d t S t t imbro d t 1905-
! • 25 dc setfBhro de 190-V 

Bilhete Inteiro, SlaMO 

50:0001000 
—50:00e$##0 

Uiiarto*. rn7tO 

Os pedidos d»vem ser leitos pelo numero das eslracçAea. 
V . fc.-De aeeordo eom o art. 5- da lei esta.loal n. de M de 

bro do I9ul. oa bilhetes desta loteria eslAo isentos de lodo e QOOl<i'jcr in,; . 
lo eslodoal Inclusive o eeilo de cousomo. , 

O endereço para as remessos deve ser ir.nito espliçado, afim de bV, ua-

**r fc*,™^>s'o citar lotar. Estada, e Estrada de Ferro. etc. - Toda a corrís-
poaWli sloaples, rest.tr,d. eoea ou soaa «alor. deve aer dirigida 

á ÍMMik ia \acioial Utenai ènt U U k t 



I 

À á à 1 

CASA ALLEHA 
W 9 T GRANDE LIQUIDAÇÃO POR M07I¥0 DE BALANÇO I S Q K t 

De segunda-feira, 4, até sabbado, 9 de setembro 
Seguindo nosso costume, far-se-á, na semana próxima, uma exposição 

de artigos de todas as nossas diversas repartições, que devem ser vendi-
dos a preços bastante reduzidos. Offerece-se portanto, ao publico, oc-
cas?ão favoravel para comprar realmente bôas qualidades a preços exce-
pcionalmente baratos, e convidamos as exmas. familias para visitarem 
a nossa Exposição. 

Egualmente avisamos aos nossos amigos que acompanhamos sempre 
as alterações de cambio, reformando os preços de todos os nossos artigos. 

HEYDENREICH IRMÃOS 
) rERNET-BRANCA 

YENDESE unia vlctorla com cávallos 
e arrelos, ou Iroca-se com objectos 

eouveuientes, dirigir cartas a esta re-
dacclo—M. 

VENDEM-SE duas rasas lia rua Ame-
rica, u8 e 40, esquina da rua do 

Gazomctro com negocio. Trata-se Do 
mesmo negocio de esquina. 

TE\L)I SI. O privilegio de um auxi-
liar pneirnatiro n vapor, tirado em 

Paris, pela n rude do seu preço. O 
mesmo auxiliar econonilsa 8(i i">r nu-
lo sulire os gastos de combustíveis em 
qualquer marhiua. Cartas, nesle es-
criplurlo, a J. W. 

«E Aft N Ú N C I O S B H U MO;la 

custam t p t u u 19000, por t ra i 
m » , não .xcad.ndo d* ofasa 11-Bhot. 

( i i ; so d i u r n o c i i o c f n r n o 

F l t i : N C E Z , A L L D M À O , I N G L Ê S 

Ensina dr. Henrique Geenen 
Preços; l'i$, uma matéria; í'i|, duas 

e 3'ii?. ires. 

Escriptorlo do «Messager deS. Paul», 
lar;: > ,tn Memória, 2, das 6 da tarde 
(«olra oi. 

Loja com sobre tfô 
rKO C E N T R J D A C I D A D E 

Traspassa-se uma espaçosa, com 
contrario de .*• aiiuos. Pará Informa-
ções, dlriüir-se & rua da Fundição, n. 
8, das 8 horas até ao inelo-dla. (So-
brado). 

Tintas para em 
cquarella, 

ua Livrami Magalhães, rua do Com-
nierilo, 27. 

TERRENO 
Vende se um, apropriado á construe-

rã o dr palacete, siluado a rua Pedro-
so. rsi|U'na da rua l)r. Arlliur Prado. 

Trai a-ir na travrssa do Commer-
eIo. n. 7. 

Gol fas I n d í gena ? 
t . t ia radicalmente rlieumstUroo, UOr 

•siatira e paralysla! 
pedidos e encommendas ao unir,» 

agente, ladeira do Carmo, u. 0, P 
Coimbra-

m Companhia de Seguros 
C O N T R A F O C O 

Agentes no Estado dc S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
LAKQO DO OUVIDOS, 2 

O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

G t i i c l h c r e i r e a a S f i c a d o i » d a c a f é d * m u a d s 

Monitor 11. 

N O V A R E D Ü C U Ã O DE 
para 550 a 000 arrobas 

P R E Ç O S 
diarias—Rs. 

Monitor ii. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—ite. 3:50!) 
F c í L s S O B a i i i ^ p f f l a ç 3 « « à 

Companhia M e d i a r a e importadora dc S. P a i 
A « T h e Hmss^Jcííp B o . L f r e s í t c r i ? 

d a Imi e s n i r a o s c o í s ü p i j f í j e i i ^ e s c3u 
p i i c e s . 

j y j . o o e c S a i ^ i á c a n a 4a,^lo O 

s â u p s ü y £ l e 3 i » o n a u s c u m * 

Ao Tiusídc Cartões Postaos 
A » Ü M I ' i > l l t ( t A H -

T 1 H T I C O — R u a tio Kusur io , 4-A 
A o I U I Ü K I O l l í i i k i i u d ü 

IIUA DIHKUA, ÍÕ 

Chegaram ultimas collecçCfs de meni-
nos e moças dn Paris 

Vendas ; o r ntacudo, com des-
conto excepcional 

C a í x u «Io c o r r r i o . U W . t 

Livros p a r i n t f a s 
• Km eie.anlcs encadernações muito 
resistentes, proprios para alglbeira, a 
4uu, wxi, I I , líSuu, o 1$, na Livra-
ria Magalhães. 

nrA no COMMKRCIO, 27 

r > a r a 
Vende-se, transigindo ua Ifírma de 

pagamento, trora-íí por liôii casq, 
volltiidb-.se em dlnlielro a diiferew.fc 
quo ajustar ; ou aluda por rasas pe-
quenas, UII mesmo terrenos, nesla cl-
iluiir, uma grande cliacara (cerra de 
7 «luuelrrsl, toda rrrrada e arruada, 
pitorescamente slluaila, Com solida, 
rliganlc. e grande ra<» de moradia, 
(sobrado), (pirstando-.se até a uiu sa-
natorio), la-as para camaradas, estre-
barias, laurlios, uiilmaes dr ra<;at r&r-
roea», iiiii 111-si 111 as arvores frurllferas, 
de'qualidade. Variadas ptantarfies e 
capluzaes, quantidade dr atiáraxis, 
etc, rir. 

I Trala-sr á rua da Estai.So n. 27. 

Hámburjr-Sttr lamericanUcheBam. 
pfschiff!»hrts-Oe».ll»ohaft 

VAIOIIES A SAIIIN 
Santo» , 4 de outul>ro 
Be l t rano , lt de outubro 
Bah ia , 18 dc outuhro 

<) (lai/iiíle alleinilii 

T I J U C A 
CapitAo. A. Simonaen 

Salilrá no dia 21 de seleinliro, para 
B io . Bai l in . LUbóa, LeixSe». 

Bot terdam • Hamburgo 
Oommuuiramos que os preços das 

passagens de e 3* classes entre 
Santos r Rio foram reduzidos a 40$ 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe", para LisbAa, 1 6 5 $ 0 0 0 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos us paquetes desta Companhia 
silo providos rum os mais modernos 
melhoramentos e oirencrm, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de I a como de 3' classe :. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, as«im como cozinheiro pnrtil-
gurz e até Portugal as pa^a^ens de 
todas as rlassrs Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formações. com os agentes 

È J n h n s t o n & Ci>mp. 
Ilua Josi Bonifácio, n. Sl—S. PAULO 

L A V E L O C E 
Kinvigiizioiic Ital iana a rafisre 

O rapidiaaimo vapor 

M V O I A 
Salilrá ile Santos, no dia 21 de se-

tembro, para 

H l o « Io J a n e i r o , I . nw S»« l-

• I IU IS l a d i i i , l l a r r i l o -
19», U e i i o v u c \iijiuU>ti 

Viagem rapldissimn em 14 dlns 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

Ia classe .. .. frs. 825 

2a " ,. .. frs. fiOO 

3a .. .. frs. 150 
VAPORES A SAtim 

Cit lH di Mi lano , em 1" dr outubro' 
Onça dl Oal l iera, em 22 dc outubro. 

Para passagens e mais Inrorinayfi-s 
com todos os sub-a/e.ites e u/»ul"s 
geraesno Hrasll 

SGHMíST & TflOST 
S .PAULO—I l ua do Conimrrrlo.n. i " 
fsAíTTOã — Ilua ile Santo Anlunlo; 

I n. í». 

W3B! 

r 

i.A VKt.nnic 

HWS mi IT ALIA NA ü 
O VAPOR 

ir 
Partirá de San'os, no dia t i , do 

Rio, c n 12 setembro, pata 

( à e i t o v u c X í i i m l r s 

Fi'e;ob das 

I a ( L A S S E . 
2a " . 
8a " . 

frs. 
Irs. 
frs. 

500 
450 
1:50 

Para passagens e mais informações 
com Iodos os suli agcnte.s C agentes 
grraes no Hrasll 

S C H f ê i B m R O S T 
S. P A U L O — Itiu do Commercio, 

li. 17. 
S A N T O S — Rua Oo Santo Antj-

nio. ii. úo. 

Companhia da Navesaçrus 
" ( R i z E i n o DO M R 

Vapores a saliir 
J ú p i t e r 1C de setembro 

ti esplendido, 
quelr uarl uii i 

novo e rápido pa-

g n 
UUAS HÍ:LII:KS 

Conirnaildanto : .Mclr:wti 's* 
sabirá de Santos em Ddeseleiabro para 

P a r a n a ^ n i . A n t i i t i i i ü » , 

S . I<V1111<<I1M<0, l u t j i t l i v , 
I t i u I i r a i K l e , U ( i i t « ' 

t c r i i l é i i c H i i e u t n o A l r e u 

rrrrlieudo 
Pelolas e 1 

rarga em traiiílto pira 
orlo Alegre. 

mais lnfir.-i.a-lí.ra passagens e 
ç̂ tes rom os a.ente 1 

t h s a d a p VJi iSc C , 3 . 

S. Paulo, largo d> Ouvidor, 2 
Santos, rua S. Anl mio,SI e 51 — I lb 

dr Janeiro, rua da Allandega, I 

8 . Q G C r c i « m d ú z i a 

C R t p » g u e a d o m i c i -

l i o a ó 

TSJJh. C A S A 

A. Lapa&C. 
RUA DE S. BENTO, 55 

8 . I ' m u I o 

[im HO C&TIT&3 
P e l f U c s p a r a l i o j e t 

m 

Em egual 
fui domingo. 

C a p i t ã o 

data do anu> pan t lo , 

N e g p o 

6 notoriamente conhecido como o melhor amorno liyyimt <> 
uperitivo, curroboranto a digestivo. 

IiíficuciaBimo contra as Hòros do estômago e de caboca, con* 
tra o spleen, as incrcias intestinaes, aa nauieas, o enjôo de mjr 
e contra as excitaçôcs nervosas, e, além disso, é muito recom. 
mendado para quein soffrc dc (ebrea Intermittentes e vermes. 

Os benéficos effeitos do F e r n e t - B r n n c M são garantido? 

Í>or cer t i l i c i dos dc celobr idades méd icas ; o seu uso está gencra* 
isado p o r t i d o o i n u ndo c todas as fami l ias dever i am constaa» 

temente aciiar-B} p rov i das de seme lhan te p rodue to . 

Toma-se puro , ou m i s t u r a do com ague , scitz, ver inout l i , v i 

nho , o u café. 

Euconfra-s* em todas as pharmaoia», 
drogaria*, cafá • veada*. 

Por atacado com os únicos concesslonar os, 

^Flli, lartinelli & Cia. 
PAULO S A N T O S 
Novesbro, 24 R . 15 de Novembro, 07 

Os melhores e mais baratos 

VINHOS DE BORDEAUX 
São OS OA 

Sociéfé Bcrdclaisc des Crands ¥in$ de 
France 

AGKMKS (JKITAES h. LAPA & Co eoesm 
C a l x u , I I . t s t t T f l f | » h o n o , I I « 1 

Impottadorea da ZIMA MOHTBK' a roupa* braiaaa 

V I K H O q ^ 

R A B O T Laranjas amargas, 
T0NIC0. APERITIVO 

REC0NSTITÜ1NTE, FEBRIFUGO 

RECOHMENDAIM) aos CONVALLSCENTB» 

o & todos os atacados do 

tu Em», CHLOfíOsr, neurasthehi*. 
FtBRCS, VERTIGENS ESTOIHACAES, 

âtcnia das vias digestiva:. 
L. RABOT e D DAVID. Ph" da I- eliw, 

.ai nOMPlÈr.NI pene .lo PAHI7.. 

(kcoaltos em uxUs iu> Phi.ii,*eiaa. 

Pensão Allemã 
» , ROA J 0 8 r BOlIFACia 21 

LUIZ SPIESS 
Aliroço, das S 1)2 i 1 hora.—Jantar, das 3 1)1 i t • horas. r,Tls* < j m » 

TR a toda hora. Alinoço ou jantar, tom 7 pratos beta prepara i» J vsru l t lk 
i»'A0, com meia garrafa de vlniio especial, ttüJO. 

Todos oo dloo u m prato eopaolal 
V1KKOB Z LICOBES FINOS l CERVEJAS EM GARRAFAS B Ciiti 

E t r v l ç s ã I a « u r t « d a p H i a e l r a o r d a m 

Valrs para S0 refelçOes, 37|ÜU0. Para luteraos tem 47 quartos niohlllado\ 
jitr 1UU|U(JU ate i:;Ot<JOO por mez, externa. 7U|JJJ por mei. D aria, C89UU. 

FOLHETIM 

0 
fossos VU TEItlIAlL 

CAPirt LO XVH 

Nilo se coi.lnrlam os desejos de um 
moribundo. 

Naqueile mc-:no dia, asra. Suzauna, 
sua sobrinha r Miguel metleram-se no 
víliio rarro do moinho, puMido por 
uma l«ja rgua, e tomaram pela estra-
da dc Orléans. 

Miguel tomara parle lia viagem, por 
Isso i|iie o moribundo dc que sr trata-
va era seu p»e, nllo obstante este n lo 
t.iver solicitado a sua presença. 

De Kerroles a Orléans vflo umas 
ôas sete léguas; mas a egoa linha 
ni passo regular, e bastaram duas 
ras e mela para que a sra. Suzan 
chegasse á porta do bospirlo. 

Quando se aprnenton na sala dos 
enfermeiras, foi recebida por um em-
Érmdo, que lhe disse: 

—Minha senhora, o tio Hrulnrt nio 
fnrr ver ma l j ninguém além da se-

" ' í S f c t disse a molelra, esta m< ni-
aa i aninha sobrinha, e este rapaz é 
ffiio do próprio Bralart. 

—Mas eile nSo quer falar sen,Io á 
— • , insistiu o empregado. 

sra. Suzanns vlo-se obrlsrada a 
ar Noesala s Miguel ua sala de ea-

I entendera por 
ir algam*^ lajryi 

por conveniente 
y mas. 

molelra através de va-

srutlii roulranger se-llic o roracSo ao 
ver o t o Hrulart, Ho drmudaJo ellc 
parcela. 

Eminagrecera muilo, e o rosto, ou-
lr'ora trigueiro dr andar ao soi e à 
chuva, t^nara-sr dc urna pallidrz 
rada\erira. 

—Vim. disse a molelra eommovida, 
porque desejas a falar-me. Trazia com-
mlgo sen Dlbo, Purque i que o nüo 
quer vrrI 

Pelos olhos do velho desllsaram al-
gumas lagrimas. 

—Ji [lio tenho filho. 
K dirigindo-se ao empregado : 
—Kaz a-rne o favor, disse-lhe elle, 

de ir chamar o dlrrclor e o llirson-
rrlro f Desejo falar rom cs'.a |-ri;b'>ra 
deante dc leslemuiihas. 

A sra. .Suzaiiua ulo roni[irrhendera 
as palavras do lio llru arl quaud , este 
lhe, dissera: «Já lírio tenho filho.» 

lma;lnou que o velho eslava irrita-
do contra Miguel, e que aquelias pa-
lavras nüo eram mais do que o modo 
por que elle formulava o seu des-
gosto. 

U dirertor e o Ihesoureiro acede-
ram aos desejos daquelle homem, que 
pareeia moribundo. 

guando ci.egarani, Brultrl estendeu 
a mJo para a molelra e disse-lhe : 

—Tenho a errt»z» de que vou mor-
rer, e nllo quero drlxar este mundo 
sem lhes confessar um grande crime 
que mirha mulher eeu commette.iios. 

—l'nn crime! dks; a s a Suzana» 
espantada. 

—Roubámos-lhe o ?eu filho. 
Ella n.lo compreheudia e Continua-

ta a snppor que se tratara de I.ou-
renco. Bralart eoatlnnon com roz tre-
mula e que parecia i i amortecida pe-
los arrancos da morte : 

—Minha malh-r morreu antes ée 
Deus a castigar. Mas morreu arrepen-
dida e confessou • sen crime ao sr. 
cora #e rerrole* A*m «aa , âterou 

uma caria que depositou no cartório 
do labelll.lo de Jargrau. 

A sra. Suzaniia aiiula nüo percebia. 
Rrularl roíilinuon: 

—(Juaudo a gente r pobre, is vezes 
deixa-se tomar da leutaçlto. A sra. 
llu!ia-no« enlrrgue o s"ii fllhD para 
rrrar. O meu e ellc eram da inrsma 
edade. Dormiam no me-nio berço, c 
rram tio parecidos que dinicil era 
diiTerençal-os. 

A sra. Suzaniia nüo compreheudia 
ainda, mas o coraçUo palpllava ihe. 

O moribundo continuou : 
—Oomludo, eram fareis de distin-

guir as duas creauças, quando ĉ ta-
vam despidas. O seu linha um slgnal, 
um pequeno slgnal entre as espaduas, 
uma e<per|e dc clratrlz. posto fosse 
de nascença. Parece que era um sl-
gnal de família, e que seu par, o fal-
lecldo sr. Tierreltn, liulia um signal 
Idêntico. 

—E depois f perguntou a sra. Su-
zanna, cujo coraçUo começou a bater 
com mais força. 

—t"ma noite, continuou Rrularl, 
estavaims u is sentados junto do lar 
e contemplávamos as duas erlanças, 
que dormiam ao lado uma da o itra. 
• Ê te ha de ser rico e feliz, dis e 
•t inha mulher. O outro teH a miséria 
por sorle..,> Kn l l J salteou-nos um 
mau pensamento... 

A sra. Suzauna levantou-se tre-
mendo. 

—Aealie' disse ella. 

—Quando a sra. foi ver o seu filho, 
foi o no«so que lhe apresentámos em 
logar delle... 

O velho den nm suspiro. 
—O seu! exclamou a molelra. 
—Lourenço, «li», minha senhora.. 

em logar de Mifoel . . . Escutem-me, 
senhores, co ilnnan o velho em voz 
mais alta, d.riglndo-se ao dlreetor e 
a» tfce toureiro do b«|plel«. O veria-

(l»lro flllio ile«la srnli ira ('• o IJII • iitíj 
educámos, r Miguel, 

—Miguel l d:-oe a mo!»ira dauilo 
nm grito. 

- (I nosso, concluiu Rrnlait, pare-
cendo já extenuado dr forças, era 
Lourcnro... o drs raçado que perdeu 

vida lia guerra... Ali! sra. Suzauna, 
arereserntou rlle tomando da mio da 
moleira, é brm feliz a senhora... O 
seu üllto cshi vivo c o meu esla nwr 
to... 

A sra. Suziniia nllo ouviu estas ul-
timas palavras. Cahfra seoi seiilldos 
lios braços do thesoure ro i'o Iiosplc o. 
ao mesmo tempo que Bruiarl, tendo 
terminado a sua ronllisUo, p-rccia eu-
tregar a alma a Deus. 

CAPITULO Vlíl 
Algumas horas depois, a sra. Suzan-

na, lavada em la/ryinas, voltava ca-
minho de Fcrroiei. acompanhada por 
Miguel e por sua sobrinha. 

O 'Irlllo nlto estlvera prc-rnleiesn 
fiss.lo de Brulart, nrm tio pouco Mi-
guel. 

O (irlllo nlto sabia nada >lo que se 
pasmara, e Miguel parecia estar ua mes-
ma Ignoran ia. 

Tinham ambos Interrojado semelliaii 
te respeito a sra. Suzanna, mas nio 
haWam obtido resposta. 

Pelo caminho, as lagrimas da pobre 
senhora deixaram por alrum tempo de 
rorrrr. Mas ri5o disse palavra, coatl-
nuando completamente alheia ao que 
a rodeava. 

O (irdlo e Miguel olhavam de vez 
em quando um para o outro; aquslla 
procurando atlnareom a explicação do 
enigma, e este fingindo também , 
jar multo sabel-a. 

A sra. Suzanna n lo disse cousa ne-
nhuma durante • caminho; mas, 
chegar a Jargeau, em vet de prosefnlr 
em direeeko a Ferrolej disse a Mi-
mei; 

-Dirige o carro paia Jargeau, niru 
lapaz, para ca>a do tabellillo. 

Miguel pareceu n lo c jinprclicndrr, 
mas olicdeceu. 

O (Irlllo olhava [ara sua lia com ar 
escutado. 

Jargeau é apenas uma aldeia, mas 
os seus habitantes chamam-lhe ci-
dade. 

Tem só nma rua, a que sc poisa 
dar tal nome, que é a que faz parte 
da estrada real. 

Toda» a , outras sSo apenas um la-
hyrintho de vleüa-, 

Era em uma destas que morava o 
tabellillo. 

A sra. Suzanna deixou Miguel e Noe-
mla no rarro c sub u só ao escriptorio 
do tahrlll&o. 

Eslava ai li um utilco escrevente ; o 
taiielliAo andava no Jardim, c ror.un 
chamai-'), 

Era uni homem de edade madura, 
que todos respeitavam pela sua probi-
dade e dlsrreçflo. 

Ouasl Iodos os habitantes de Ferro-
les eram seus clientes. 

ijuando qualquer morador da aldeia 
comprava ou vendia um pedaço de 
terreno, era o sr. •• quem r<-Jtg!a 
contrato. 

Havia Í0 anuo? que e!Ie exerrla 
seu ofiieio. 

O contraio de casamento de JoJo 
Tiercelin e da sra. Suzaun» Hra por 
elle redigido ; fOra elle que fizer» o 
Inventario por o-cas lo dá morte do 
molelro ; e era tamliem elle a quem 
a viuva recorria quando se tratava de 
colioear quaesqner fundos, ou de com-
jrsr^algum pedaço de prado oa de 

Durante sqnelle anno, a sra. Sur,«u 
na Unha ido talvez dez vetes â casa 
do tahelliSo, mas nunea elle lhe disse: 
ra aada a respeito de a 
tinha em sea poder, s que » ella 

F.ra discreto como um couressor. 
ijuando viu a potirc senhora vestida 

de prelo e com os olhos vermelhos, te-
ve um presentimenlo. 

—Creio que adivinho a causa que a 
traz aqui, minha senhora, disse elle. 

—Senhor, disse a molelra, venho do 
hospício dc Orléans, onde está a mor-
rer o tio Brulart. 

— Ali I enlDo, sempre i verdade que 
rlle está muito doente! 

—N.lo vive dom dias. 
—E le dlsse-l e alguma rousa f 
• D ,sr-nie que sua mulher, antes de 

morrer, escrevera deante de duas tes-
temunhas uma earta que esta deposi-
tada no seu cartório. 

—K' verdade, disse o tabellllto. Uma 
das testemunhas é o cura de Kerroles. 

—E a outra < perguntou a moleira 
—Sou eu. 
—E. . . essa carta I 
—E dirigida a sra. 
—A mim I 
— E agr,ra p^dr lel-a, disse o label-

llío abrindo uma gaveta, donde tirou 
nma carta lacra ia, mas, aecrescentou, 
se esteve rom o tio Brulart, de cerlo 
lhe disse el le. . . 

-Disse-me tudo. 
A moleira, tremula e com os olhos 

arrasados de lagrimas, abriu a carta. 
Era a confissílo da mulher de Bru-

lart. ' 
Nas agonias da morte, aquelia mu-

lher asseverara que Miguel nlo era 
sen filhe, mas sim filho da sra. Su-
zanna: exigira, poren que a sua con-
flsslo se n l o tornasse publica senlo 
um anno depois da sua morte. 

Foi com a maior eommoçXo que a 
moleira leu esta carta, que banhou de 
lagrimas, 

A eonAtslo da motber de Brulart 
era exactameate a mesma q n este al-

O Ho Bralart Mara 
! aas aifaal 
s M j i h i i . 

Se o lal slgnal existia, efTcctivameii-
tc, nllo podia haver duvida quanto a 
verdade destas declarações; a consan-
güinidade entre o fallecldo molelro c 
Miguel era evidente. 

A sr». Si izrm», encarando o label-
lillo, disse-lhe com voz c>rtada dc so-
luços ; 

—Oue hei de fazer f 
—Minha senhora, disse-lhe o label-

IIJo, serln quasl Impossível responder 
a sua pergunta, sc infelizmente n lo 
fosse certa a morle daquelie que a sra. 
trm chorado como seu flllio. Era ne-
cessário recorrer aos trlbunaes e re-
querer que se procedesse £ averlgna-
ç.lo d l identidade daquelle que, na 
minha ronvicçlo, i na realidade seu 
filho. Desgraçadamente, a morte do po. 
bre rapaz velu simplificar a nuestao. 
Em vez de reconhecer Mlguef, pôde 
adoplal-o. 

A sra. Suzauna estremeceu. 
—Ah * disse ella — mas se o outro 

voltasse. . . 
O tnleinao abanou a cabeça. 

—Venha amanhl, disse elle—falare-
mo . 

A sra. Suzanna partiu. 
Voltou a Kerroles chorando em si-

lencio, e n lo querendo responder as 
perguntas de Noemla e de Miguel. 

Chegando ao moinho, di-sj a este 
ult imo: 

—Vem ao men quarto. 
Miguel obedeceu e a moleira ficoo 

srt com elle. 
Entlo, a sra. Suzanrp disse-lhe: 
—Tira a jalera e o eollete, desabo— 

10A a camisa e moslra-me as eoslas. 
Miguel flngiu um espanto extraordi-

nário. 
—Assim é preciso, disse ella com 

nm tom de auetoridade. 
M Innal -a-.a I 
Mlj(arl u w w a a. • 

_lllksl ŜÉIlT 
eo am grl-
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a molelra se lembrava que tluha seu 
marido. 

Abraçou, cnHo, Jllguel e dlsse-Iüe 
com a voz abafada pela rommoçio. 

—Agora vejo que es lu o meu Ilibo, e 
nlo le cuntc.tarel a herança que te 
pertence ; deixa-me, porém, chorar 
aquoile que era meu filho pelo cora-
ção, assim como tu o és pelo san* 
gue.. . 

E debulhou-se em lagrimas. 

CAPITULO XIX 
Passou o vergo, velu o outomoo, e, 

em seguida, as primeiras geadas e os 
primeiros frios do Inverno. 

Havia alguns dias, desde os fias 
de outubro, que todas ai manhas se 
viam passar lio céo esses bandos tri-
angulares de passaros de arrlhaçgo, 
que anuuneiam a chegada do rigoroso 
Inverno. 

Haviam j l amarellecldo os pinheiros 
de Perroles; as arvores tinham-se dei-
pido das suas ultimas folhas; a natu-
reza estava triste e sem encanta, 

O moinho do Ramo dr Amor, 
durante a estação rlsouha tirava e 

ue escondido em um ninho de 
ura e de flores, apparecia agora 

te e sombrio através dos ramos nús d» 
arvoredo, 

(ielara a agua do ribeiro e calara-se 
roda ehladora. 

Tinham desertado do moinho a ale-
gria, o contentamento e a felicidade ; 
a tristeza externa correspond a e de-
salento interno. 

B eomtodo a sra. Suzanna eacoD* 
trara e sea verdadeiro lllho. 

Tinham-lhe demonstrado até i i 
mela, eom es documentos t 

que o fHho por qoe ella chorava l 
era sen dlbo, e qoe er» Migoet " 
lart qa»m ella < dera a laz e 

MHfit. 


